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“ Paraíba, terra amada"

JOÃO PESSOA, 30 DE SETEMBRO E 1 DE OUTUBRO DE 2006

Preferência
para doentes e idosos

Terão preferência para votar, no dia da eleição, os eleitores maiores de 60 anos, os 
doentes, os portadores ú e  necessidades especiais e as mulheres grávidas ou que estejam 
amamentando. Também têm prioridade na votação os candidatos, juizes, auxifares, 
servidores da Justiça Eleitoral, promotores eleitorais e policiais militares em serviço.

Os membros da mesa receptora de votos e os fiscais dos partidos políticos e coliga­
ções, munidos da respectiva credencial, deverão votar depois dos eleitores que já se 
encontravam presentes no momento da abertura dos trabalhos ou no encerramento da 
votação.

A prioridade da orcem de votação, definida pelo .Código Eleitoral, também está 
prevista na Resolução 22.154/06 do Tribunal Superior Eleitoral ffSE), que dispõe sobre os 
atos preparatórios das eleições, a recepção de votos, as garantias eleitorais, a totalização 
dos resultados, a fiscal zação, a auditoria e a assinatu'a digital.

Essa Resolução auoriza o eleitor a votar mesmo sem apresentar o título, desde que 
apresente outro documento oficial com foto que comprove sua identidade e que compa­
reça à seção eleitoral r a qual esteja inscrito.

GALDINO NETO
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COMISSÃO DE VOTAÇÃO 
PARALELA VM INSPECIONAR 
CONFIABILIDADE DE URNA

0  presidente do fibunal Regional Eleitoral da 
Paraíba, desembargador Abraham Lincoln da 
Cunha Ramos, cumprindo o disposto em resolu­
ção do Tribunal Superior Eleitoral- TSE, designou, 
por expediente administrativo, a Comissão de 
Votação Paralela q u 2 funcionará no dia da 
eleição, 1- de outubro, como auditoria por 
amostragem do desempenho da urna eletrônica, 
a exemplo do que ccorre desde 2002.

O trabalho realizado pela Comissão de 
Votação Paralela é de inspecionar o funciona­
mento da urna eletrânica. Para tanto, haverá 
sorteio de duas dessas urnas no dia da eleição, 
uma da Capital e outra do interior do Estado. O 
sorteio acontece na sala de sessões, logo pela 
manhã, e a inspeçãa no hall do térreo, do 
edifício sede do TRE/PB.

Este feito tem per Objetivo mostrar à popula­
ção que 0 programa da urna eletrônica é de fato 
seguro, atestando que o voto digitado pelo 
eleitor é o mesmo nígistrado na urna eletrônica.

Na semana que antecede o dia da votação, 
representantes dos partidos políticos são convoca­
dos pelo TRE para preencherem uma quantidade 
de cédulas de votação, o que será repetido por 
alunos de escolas publicas nas vésperas da eleição. 
Estas cédulas (votos] serão depositadas numa urna 
de lona, que é, então, lacrada. No dia da eleição, e 
Comissão realiza 0 rorteio de duas urnas eletrôni­
cas, uma de João Pessoa e outra do Interior. 
Começa o processo de auditoria: o primeiro passo 
é abrir a urna de lona, retirar as cédulas e apurá- 
las manualmente Depois digitar o conteúdo das 
cédulas nas urnas eletrônicas sorteadas.

BRASIL PASSA DA 12" PARA 
A 8" POSIÇÃO NA LISTA DOS 
PAÍSES DEMOCRÃTICOS DA AL

0  Brasil passou da 12° para a 8° posição na 
lista de países mais democráticos da América 
Latina, segundo um esiudo ca fundação alemã 
Konrad Adenauer.

A fundação divulgou nesta semana o “índice 
de desenvolvimento democrático na América 
Latina”, uma análise anual do nível de democra­
cia na região.

Segundo o estudo, a mudança de posição do 
Brasil se deve principalmente a melhorias no 
respeito aos direitos políticos e no exercício da 
cidadania, que são quesitos analisados pela 
pesquisa.

O país também ganhou pontos positivos pela 
maior eficiência de suas instituições públicas e 
políticas.

Além disso, os analistas alemães elogiam as 
melhorias na distribuição de renda e no paga­
mento da dívida externa.

No entanto, a pesquisa diz que o fraco sistema 
de educação e a pobreza continuam sendo os 
principais problemas que imipedem o pleno 
execício da democracia no peís.

"POPULISMO"
A fundação Konrad Adenauer analisou esses 

parâmetros em 18 países latino-americanos e deu 
pontos a cada nação com base em diversos 
dados estafsticos.

Chile, Costa Rica e Uruguai estão no topo da 
lista dos países mais democráticos da região.

Nicarágua, Venezuela, Bo ívia e Equador são os 
"lanterninhas” do grupo. “Estes paí.ses estão se distanci­
ando do objetivo democrático”, diz o documento.

TRIBUNAL DISPONIBILIZA 
INFORMAÇÕES SOBRE LOG\IS 
DE VOTAÇÃO E SEÇÕES

A Presidência do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba estará disponibilizando 
informações gerais sobre os locais de vota­
ção, seções e outros esclarecimentos das 
eleições de 1° de outubro de 2006, nos 
seguintes canais:
POSTO DE INFORMAÇÃO AO ELEITOR, 
no Fórum Eleitoral 'Desembargador José 
Martinho Lisboa".
Av: Odon Bezerra, 309 - Tambiá.
Das 8 às 18 hs, até as eleições. 
t e l e j u d ic iA r io , através do núm ero - 
3216-1581
De segunda a sexta-feira - das 8:00 às 18:00 hs 
Aos sábados e domingo - das 8:00 às 18:00 hs. 
No dia das eleições - das 8:00 às 17:00 hs. 
CARTÓRIOS ELEITORAIS DA CAPITAL, 
pelos telefones:
1° Zona Eleitoral - 3214-1355 
64° Zona Eleitoral - 3214-1367 
70° Zona Eleitoral - 3241-4197 
76° Zona Eleitoral - 3221-8569 
77° Zona Eleitoral - 3214-1376 
das 8:00 às 18:00 hs.

"Vote! Porque 
precisamos exercitar a

democracia
«

Aldo Di CiUo Pagotto, a r c e b is p o  m e t r o p o l it a n o  d a  p a r a íb a , e m  n o t a

DIVULGADA À, POPULAÇÃO
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LEVEACOLA
E VOTE CEDO E SEM DEMORA
JUSTIÇA ELEITORAL ESTIMULA ELEITOR A PORTAR RELAÇÃO COM  

NÚMEROS DE SEUS CANDIDATOS ATÉ A CABINE DE VOTAÇÃO

Uma  campanha de cons­
cientização denominada 
“Vote cedo e sem demo­

ra” foi lançada semanas antes da 
eleição deste domingo pela Ju s­
tiça Eleitoral para agilizar o pro­
cesso de votação. Na Paraíba, a 

ipanha foi lançada pelo presi­
dente do Tribunal Regional Elei­
toral, Abraham Lincoln.

Para o TR E, a campanha teve 
dupla finalidade: conscientizar o 
eleitorado paraibano a compare­
cer à seção eleitoral o mais cedo 
possível e, assim, não deixar para 
última hora o exercício do voto. 
O  segundo objetivo foi estimu­
lar o eleitor a estar munido da 
“cola” ( relação com os números 
de seus candidatos) distribuída 
pelo Tribunal para que não haja 
demora no processo de votação.

“Q u erem os con clam ar os 
eleiotores a levar a cola e a com- 

-ecerem, se possível, no expe- 
uiente da manhã, porque muitas 
vezes os eleitores deixam para 
comparecer no horário da tarde 
já próximo dò término da elei­
ção . Isto contribui para que ocor­
ra atraso na divulgação dos re­
sultados”, explicou o presidente 
Abraham Lincoln.

LIBERADA A CAMISETA
Está autorizado pelo Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) o uso, pe­
los eleitores, no dia das eleições, de 
camisas, bonés, broches ou dísticos 
que indiquem preferência por par­
tido político, coligação ou candida­
to. Também está permitido o uso 
de adesivos em veículos particula­
res. A chamada manifestação indi­
vidual e silenciosa do eleitor foi re­
gulamentada em resolução aprova­
da na quarta-feira (27) por maioria 
de votos dos ministros. Mas os ser­
vidores da Justiça Eleitoral, mesá- 
tios e escmtinadores, porém, conti­
nuam proibidos de usar vesmátio 
ou objeto que contenha qualquer 
propaganda de partido poKtico, co­
ligação ou candidato no local das 
seções eleitorais e juntas apurado- 
ras. Fiscais partidários, nos trabalhos 
de votação, só poderão usar vestes 
com o nome e a sigla do partido 
político ou coligação a que sirvam. 

"Daqui a pouco estaremos exi-

) AUGUSTO PESSOA
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Ouia de votação
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gindo que o eleitor compareça de 
luto às seções, ou então de temo ou 
de camisa de cor neutra", afirmou o 
presidente do TSE, Marco Aurélio 
Mello, em defesa da liberação. Três 
ministros e o vice-procurador geral 
eleitoral, Francisco Xavier, posicio­
naram-se contra o uso de camisetas 
e bonés. "O que vai ocorrer; na prá­
tica, é uma panfletagem, todos os 
partidos vão exagerar; vão simples­
mente inundar as cidades com ca­
misetas", alegou o vice-procurador.

A questão vinha gerando polê­
mica entre os THbunais Regionais 
Eleitorais (TREs) pois a lei proíbe 
o uso e inclusive o caracteriza 
como crime, mas a jurispmdência 
autoriza a chamada manifestação 
silenciosa dos eleitores. Ao defen­
der esclarecimentos por parte do 
TSE sobre a legislação. Marco Au­
rélio Mello, disse que era preciso 
evitar decisões diferenciadas pelo 
país. "O TRE tem uma liberdade 
de atuação, liberdade de interpre­
tação não só do ordenamento jurí­
dico como das resoluções do TSE, 
mas a palavra final cumpre ao TSE 
para que não caia por terra a uni­
dade do próprio direito, ou seja, 
tenhamos decisões que variam de 
Estado para Estado", explicou.

O  artigo 39 da resolução 107 
do TSE considera crime a divul­
gação de qualquer espécie de pro­
paganda de partidos políticos ou

CAMPANHA
A in ic ia tiva  do 
TRE tem como 
fina lidade 
conscientizar o  

eleitorado a 
comparecer à 
seção mais cedo 
e estim ular o 
e le ito r a estar 
munido da 
"co la " (fo to ) 
para que não 
haja demora no 
processo de 
votação

de seus candidatos, m ediante 
publicações, cartazes, camisas, 
bonés, broches ou dísticos em 
vestuário, bem como o uso de 
alto-falantes e amplificadores de 
som, a promoção de comício ou 
carreara e a arregimentação de 
eleitor ou a propaganda de boca 
de ürna a pena prevista, para to­
dos os casos, é de detenção de seis 
meses a um ano, com a alterna­
tiva de prestação de serviços à 
comunidade pelo mesmo perío­
do, e multa no valor de R$5 mil 
a R$ 15 mü reais. A proibição se 
fundam enta na Lei E leitoral 
(9504/97) e na minirreforma elei­
toral (Lei 11.300/2006).

A mesma resolução 107, no 
entanto, em seu artigo 67 , ex­
clui a primeira hipótese dizendo 
que não é crime a "manifestação 
individual e silenciosa da prefe­
rência do cidadão por partido 
político, coligação ou candidato, 
incluída a que se contenha no 
próprio vestuário ou que se ex­
presse no porte de bandeira ou 
de flâmula ou pela utilização de 
adesivos em veículos ou objetos 
de que tenha posse".

Tal determinação se funda­
menta na resolução 14 .708 , de 
22 .9.94 do próprio TSE. A reso­
lução aprovada na última quar­
ta-feira regulamenta o referido 
artigo 6 7 .

eovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.com.br

Voto e civilidade

Eleições são um grande espetáculo cívico, mas não 
significam o fim do mundo. N a segunda-feira, caladas 
as urnas, a vida continua normalmente para todos. 
Alguns tristes, é verdade, mas faz parte do processo. 
Não há batalhas sem vencidos e vencedores. O  impor­
tante é a civilidade no decorrer do processo.

Portanto, hoje a opção de voto de cada cidadão 
deve ser respeitada. Seja ela de nossa simpatia ou 
não. E na convivência dos contrários que reside a 
essência da democracia. Afinal, vivemos uma época 
em que podemos ir às urnas e escolher os nossos 
governantes. Houve época que isso não seria possí­
vel. Escolhiam por nós, uma imposição que violenta­
va nossos direitos e castrava o exercício da cidadania, 
através de voto livre e popular.

Felizmente, isso faz parte do passado e cabe a nós, 
agora, exercer com decência a franquia democrática 
do presente. Ou seja, respeitando todas as opções.

Amanhã, com civilidade e cabeça erguida, todos 
às urnas!

SELEÇÃO CANARINHO
Aos “peladeiros” do “ Escrete de Ouro” nada de 

máscara ou salto alto. Chuteira da humildade e pé no 
chão até o apito final.

E tem mais: se o capitão da equipe gasta sola da 
chuteira até a undécima hora para assegurar a vitória, 
por que “peladeiros” vão ficar comemorando em 
casa, antes do tempo?

Enquanto o juiz não apitar o final, todos no 
gramado, dando tudo de si.

TRUCULÊNCIA
Independente de qualquer conotação política que 

se possa tirar do caso, incidente envolvendo guardas 
municipais e ambulantes, no centro de João  Pessoa, 
era uma bola cantada.

A cmeza do tratamento com esses pobres traba­
lhadores vinha passando dos limites.

VIGILÂNCIA
Esse negócio de blitz, principalmente em Campi­

na Grande, intimidando as pessoas, é pura balela.
O  que tem sim, é natural €  providencial, são 

militantes alertas e vigilantes quanto à compra de 
votos, através de distribuição de dinheiro, cestas 
básicas e outras “doações emergenciais” nas periferias.

Portanto, olho vivo em ambulâncias sem doente, 
dondocas em favelas, visitas e outras caridades 
extemporâneas.

ÁGUA & AÇÚCAR
O  debate envolvendo os presidenciáveis, na Rede 

Globo, deixou muito a desejar, em função da ausên­
cia do presidente Lula.

Excetuando-se algumas “mordidas” da onça 
Heloísa Helena, virou uma tediosa conversa de 
compadres.

Quanto a Lula, não é possível avaliar se ele perdeu 
ou ganhou, tirando o corpo fora.

Geovaldo Carvalho é j o r n a u s t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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TRE VAI ACOMPANHAR O  PLEITO EM

TEMPO REAL
CENTTR AL DE ADMINISTRAÇÃO INSTALADA NA PRESIDÊNCIA DOTRIBUNAL VAI DETECTAR EVENTUAIS 

PROBL EMAS, PERMITIR SOLUÇÕES RÁPIDAS E AINDA OBSERVAR DESEMPENHO DA SEGURANÇA PÚBLICA

© O R m O A N T O N IO

PREVENÇÃO
No qu in to  andar do 
edifído-sede do TRE (fo to) 
fundonará o Centro 
Operadonal, definido em 
sessão da Côrte (detalhe), 
onde servidores das 
secretarias, da Saelpa e 
Telemar, estarão em plantão 
para resolver problemas nas 
umas eletrônicas, 
computadores, força 
elétrica, telefonia, veículos e 
outros

O Tribunal Regional Elei- 
I toral (TRE) da Paraíba 

terá, na sala da Presi­
dência, uma Central Administra­
tiva com o objetivo de garantir 
um a com unicação célere com 
todos os juizes eleitorais durante 
as eleiç(>es, deste domingo ( 1°). 
Estarão imtos, durante todo o dia 
1° de o jtu bro , nesta Central, o 
presider te do TR E, desembarga­
dor Abiaham Lincoln, o juiz cor­
regedor regional eleitoral, Ale­
xandre Targino Gomes Falcão, o 
procurador regional eleitoral, 
José Guilherme Ferraz da Costa 
e o diretor geral da secretaria do 
TR E, Anésio Lira da Cunha Mo­
reno.

Eles estarão acompanhando 
todas as informações das urnas

^  Um telõo insíclado 
na Central 
Administrativa do 
TRE disponibilizará 
as informações das 
umas eletrôniais

eletrônicas através de um telão 
que será instalado na Central 
A dm inistrativa. O program a, 
desenvolvido pela Secretaria de 
Informática (SIN) do T R E , mos­
tra, em tempo real, os eventuais 
problemas detectados nas lumas, 
as contingências feitas, ou possí­
veis substituições por urnas de

lonas. O  secretário de Informá­
tica do TRE, José Cassimiro Jú ­
nior, informou que a SIN  tam ­
bém está desenvolvendo um pro­
grama de acompanhamento da 
situação da segurança pública em 
todo o Estado.

Em salas, ao lado do gabinete 
da presidência, ficarão todos os 
representantes das forças de se­
gurança do Estado,' quais sejam. 
Polícia Civil e Polícia Militar, e 
também, do Exército (se autori­
zado), da Polícia Federal e da Pb- 
lícia  Rodoviária Federal, que 
acompanharão o desenvolvimen­
to das atividades em todo o Es­
tado, tomando as providências 
que se fizerem necessárias.

No mesmo dia, 1° de outu­
bro, funcionará, no quinto andar

do edifício-sede do Tribunal Elei­
toral, o Centro Operacional, onde 
servidores das secretarias de In­
formática, Administração e Or­
çam ento, Judiciária e Recursos 
Humanos, além de representan­
tes da Saelpa e Telemar, estarão 
em plantão perm anente para 
prestar suporte imediato a quais­
quer problemas que venham a 
ocorrer nas umas eletrônicas, nos 
computadores, na força elétrica, 
na telefonia, veículos e outros.

“A boa e imediata comunica­
ção com as zonas eleitorais nos 
mantém atentos e informados de 
todos os acontecimentos em todo 
o Estado, por isso esperamos ter 
uma eleição sem maiores proble­
m as”, disse o desem bargador 
Abraham Lincoln.
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A Paraíba tem hoje 2 milhões, 
573 mil e 7 6 6  eleitores, nú­
mero 4%  maior em relação a 

ele ição  passada. D esse universo, 
52 ,45%  são mulheres, ou, em núme­
ros, um milhão, 349  mil e 897 do elei­
torado paraibano é do sexo feminino. 
Os homens representam 47 ,53%  ou, 1 
milhão, 223 mil e 190 eleitores.

João Pessoa é o maior colégio elei­
toral do Estado, com 4 3 0 .6 4 3  pessoas 
aptas a votar, seguida por Campina 
G rande, com  2 5 3 .6 8 3 , Santa R ita 
(7 8 .7 1 6 ) , Bayeux (6 5 .9 0 8 ), e Patos 
(62 .371).

O  Município com menor número 
de eleitores é Coxixola, onde apenas 
1 .3 1 2  cidadãos devem se dirigir às 
urnas eletrônicas. No Estado são 1.806 
locais de votação e 8 .947  seções espa­
lhadas nos 223 municípios.

A faixa etária mais representativa 
para as eleições 20 0 6  na Paraíba está 
entre os 18 e 30 anos de idade, com 
9 1 9  mil e 4 7 0  eleitores. Acima dos 30 
e até os 45 anos, são 748 .965  eleitores. 
O utra faixa muito significativa para 
este pleito está no gmpo dos 56 aos 70 
anos, onde 3 3 4 .3 1 2  pessoas podem 
exercer o direito de eleger seus candi­
datos.

Em  seguida aparece a faixa etária 
das pessoas que têm dos 4 6  aos 5 5 anos, 
com 326 .359  e finalmente eleitores que 
têm  o voto facultado, ou seja, acima 
de 7 0  anos (146 .223) e até os 17 anos 
de idade (98.437).

Em  todo o Estado são 3 3 4 .3 1 0  
analfabetos que tam bém  vão poder 
votar. Com o nível superior comple­
to são 6 3 .5 0 3  eleitores. Os números 
do eleitorado por grau de instrução 
do TRE/PB, de acordo com a Secre­
taria de Informática da Corte, ainda 
apontam que 7 7 7 .6 6 0  paraibanos em 
idade de votar sabem ler e escrever, 
enquanto 7 8 7 .1 7 0  possuem ensino 
fundam ental incom pleto e 1 0 9 .8 1 6  
com pleto. Com ensino médio incom­
p le to , o cen so  m o stro u  que são 
2 9 1.3 6 1  e com o médio concluído são 
1 6 6 .0 7 7 . J á  quem possui o ensino 
superior incompleto são 4 2 .5 8 3  elei­
tores.

O  eleitorado feminino é maior nos 
cinco principais colégios eleitorais da 
Paraíba e em boa parte do restante dos 
m u n icíp ios. Em  Jo ã o  Pessoa, por 
ex em p lo , dos 4 3 0 .6 4 3  e le ito re s , 
2 3 6 .5 9 8  são mulheres e 193-907 ho­
m ens.

Em Campina Grande as mulheres 
somam 1 3 8 .0 9 9  contra 115 .485  do 
público masculino. Também em San­
ta  R ita a história se repete. Lá são 
4 1 .2 0 8  eleitoras e 3 7 .4 9 6  eleitores. No 
A lto  Sertão  paraibano, em  Patos, 
3 4 .2 2 8  mulheres podem votar, en­
quanto 2 8 .1 2 0  homens têm esse mes­
mo direito. Dentro da região metro­
p o lita n a  da C a p ita l, a cidade de 
Bayeux possui 3 5 .0 4 6  mulheres vo­
tantes e 3 0 .834  homens.

2,5 M ILHÕES
DE ELEITORES APTOS A  VOTAR
MULHERES SÀO MAIORIA DO ELEITORADO NA PARAÍBA.MAIS DE 900 MIL 

TÊM ENTRE 18 E 30 ANOS, E OS JOVENS COM ATÉ 17 ANOS SOMAM 98 MIL

(8 FOTOS: ORTILO ANTONIO

10.028 urnas disponíveis nas 8.010 seções em 1.731 locais no Estado
o  Tribunal R egional E le itoral 

(TRE), que coordena no Estado as elei­
ções para escolha dos candidatos a de­
putado federal, deputado estadual se­
nador, governador e presidente da Re- 
])ública designou 77 juizes titulares, 
mais 88  substitutos e cerca de 1.200 
funcionários para trabalhar no pleito 
deste ano, quando serão utilizadas 
10.028 urnas para votação de aproxi­
madamente 2,5 milhões de eleitores em 
8 .0 1 0  seções espalhadas em 1.731 lo­
cais de votação em todo o Estado. 
Ontem , servidores e veículos à dispo­
sição da Ju stiça  Eleitoral, fizeram o 
transp<.)rt(; das urnas eletrônicas para os 
locais de votação.

O  plano dc segurança para as elei­
ções desce ano foi traçado pela Secreta­
ria de Segurança e Defesa Social do 
i itado. A logística operacional do pla­
no apontou um crescimento de 30%

do efetivo policial disponibilizado em 
relação à última eleição, passando de 
4 .8 0 0  para 6 .169 , conforme revelou o 
secretário da Segurança e Defesa Soci­
al, Harrison Targino. Cerca de 500 po­
liciais Civis também participarão da se­
gurança no pleito.

Pelo plano de segurança nas eleições 
cada juiz titular terá à disposição um de­
legado e um oficial com guarnições es­
pecíficas para trabalharem no pleito, bem 
como gmpos táticos para agir em even­
tuais tumultos. O  secretário Harrison 
Targino ressaltou que a elaboração do pla­
no de segurança obedeceu às demandas e 
sugestões apresentadas pelos juizes e pro­
motores durante os cinco encontros com 
autoridades de segurança pública nas ci­
dades de João Pessoa, Campina Grande, 
Guarabira, Patos e Sousa.

De acordo com informações do 
TRE. o eleitor porie votar mesmo sem

apresentar o título, desde que mostre 
outro documento oficial com loto que 
comprove sua identidade na seção elei­
toral que ele estiver inscrito.

NO EXTERIOR
Cerca de 86  mil eleitores brasilei­

ros devidamenté alistados e residentes 
no exterior, mais precisam ente nas 
Américas, Europa, países africanos de 
língua portuguesa, Japão e Austrália, 
também vão poder votar para presi­
dente da República nessas eleições. 
Como o voto no Brasil é obrigatório, 
mesmo para os que estão fora do País, 
a Justiça Eleitoral montou amplo es­
quema de cobertura das eleições pelo 
mundo. Com auxílio das representa­
ções diplomáticas, o TSE organizou 
votações em 292 seções eleitorais mon­
tadas no exterior, com 240  urnas ele­
trônicas disponíveis aos eleitores.
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Festo da democracia
Galdino

N ’os regimes de mocráticos, o 
pleito direto corresponde ao 
seu momento mais relevan- 

:e. A eleição de amanhã vale como um 
Dasso a mais no aperfeiçoamento de 
suas instituições políticas brasileiras, 
aproveitando-se as falhas e os acertos. 
Afinal, a democracia é um processo 
que se constrói por etap as e cada plei­
to corresponde a um dfgrau vencido.

Este ano, ao contrário de embates 
anteriores, a campanha se realizou 
dentro de padrões mais civilizados no 
geral, salvo alguns excessos, como foi 
o caso da oposição na Paraíba. Preva­
leceu o clima de ampla liberdade im­
prescindível a um pleito ao qual estão 
associadas as eleições jjarlamentares 
e a escolha dos principais executivos 
do País. A grandeza dessa festa demo­
crática se revela tanto no contingente 
do eleitorado, como na quantidade de 
candidatos e de partidos engajados na 
disputa.

No Brasil, o voto livre, direto, se­
creto e pelo sufrágio universal tem 
raízes fincadas no início da República. 
Sua origem remonta à Campanha Ci- 
vilista, lançada por Rei Barbosa em 
1910. Candidato a presidente, o juris-

l u í f n n m

ESTERILIZAÇÃO
A Universidade Federal da Pa aíba, através do 
Núcleo de Estudos e Ações ein Urgências e 
Desastres, realiza nos próximos dias seis e sete 
0 curso de Atualização em Centro de Material e 
Esterilização. O objetivo é capacitar os profissio­
nais e estudantes da área de Enfermagem. O 
curso será no auditório do Centro de Ciências.

AUSÊNCIA NA ELEIÇÃO
0 tribunal Regional Eleitoral comunica aos 
eleitores que, estando fora do seu domicílio 
eleitoral, poderão justificar sua ausência nos 
postos relacionados, como também em 
quaisquer das secções eleitoiais por texto o 
Estado. Os formulários estão sendo distribuído 
nas Zonas Eleitorais e Centrais de Atendimento.

MORTALIDADE
A Sociedade Brasileira de Cardiologia realiza 
entre os dias quatro e cinco próximos, na 
Capital, em João Pessoa, o PrevenAção. Trata-se 
de um programa que está sendo promovido 
em várias cidades do Brasil com a finalidade de 
reduzir em 2% a mortalidade decorrente de 
doenças cardiovascu lares

ta baiano foi derrotado três vezes, 
porque sua mensagem renovadora fi­
cava sempre restrita às áreas urbanas.

Ainda assim, valeu a pregação. A 
Justiça Eleitoral, instituída em 1932, 
consagrou em parte sua utopia. O 
voto consciente ainda é meta a ser 
perseguida. De qualquer modo, o País 
realiza a primeira eleição totalmente 
informatizada e se dispõe a exportar 
tecnologia na área de votação e apu­
ração, pela via eletrônica, de pleitos 
eleitorais.

Estão em jogo, hoje, 54 cadeiras de 
senadores; 513 cadeiras de deputado 
federai; e 1.059 cadeiras nas Assem­
bléias Legislativas. Somam-se 18 mü 
competidores nas eleições legislativas. 
No âmbito do Poder Executivo, estão 
em disputa a presidência da Repúbli­
ca; 27 governos estaduais e o Distrito 
Eederal.

Já  apareceu quem reclamasse que, 
depois de 1988, estava havendo elei­
ções em demasia, por conta da reno­
vação, de dois em dois anos, dos qua­
dros dirigentes. Este, entretanto, ain­
da é o melhor caminho para depurar 
as instituições políticas. Amanhã, to­
dos às urnas.

í i i l l k i n í f
MANIFESTAÇÃO

Decisão do Tribunal Superior Eleitoral CTSE) 
por maioria, firmou entendimento sobre a 
manifestação dos eleitores no dia da 
votação, estabelecendo que o uso de 
camisas e bonés, entre outros acessóries, 
com menção a candidatos, não constitui 
crime eleitoral De acordo com o site do TSE 
foram quatro votos favoráveis contra três.

GEOGRAFIA
A Universidade Estadual da Paraíba, por 
meio do Curso de Geografia, em parceria 
com a Associação de Geógrafos Brasileiros, 
realiza, entre os dias 21 e 25 de novembro 
deste ano, a 5- Semana de Geografia, com 
a temática “A Geografia e a 
Multidimensionalidade do Espaço”.

l í o  F u r t a d o
'redacaoauniaa@auniao.pb.gov.br

Ação e reação
H  á um  ditado que diz: quem  com  ferro fere, com  ferro será ferido. É 

verdade, pois a vida é com o um a imensa m alha rodoviária onde os cam inhos 
se cruzam e se com pletam . U m  cam inho sempre levará a outro cam inho já 
que sua função é conduzir.

Tomados num contexto holístico não podem ser explicados separadam ente, 
distintos a dois pontos, com o um a rota de avião.

O s caminhos levarão a infinitos lugares condicionados ao caráter, às 
qualidades morais do seu agente, diferentes de um rio que converge e passa a 
ser apenas um , com  um  único sentido ou destino,

O  universo tem  forças independentes, autônom as, leis m uito mais sábias 
que as formadas pelo hom em . N ão adianta agir com  a intenção de forjar ou 
defraudar essas leis porque sempre haverá punição, e a m aior delas e mais 
justa é a privação da vida com  a m orte. N enhum  poder ou econom ia poderá 

detê-la.
N o universo não existem  forças "solitárias"; mas a ação m útua entre os 

corpos; ademais, as forças de ação e reação são continuam ente iguais, e se 
relacionam entre si com o um  objeto que tem  sua im agem  refletida num  

espelho.
Ele m aquina sempre a favor, seja do bem  ou do mal, pois para toda ação 

existe um a reação. Se o desejo for o bem  o universo responderá com  o bem ; se 
for o m al, o m al virá. Sem  esquecer que o tem po do hom em  é diferente do 
determinado pela energia universal.

Desde os primórdios da civilização o propósito mais forte do ser hum ano é 
a busca pela sobrevivência. Se ele não sobrevive através de ações ou atitudes 
positivas e saudáveis lhe restará a alternativa da prática do m al, às vezes mais 
rápida e mais fácil, porém  contam inada e condenada a um  fim  desgraçado, já 

que as leis universais são imparciais e corretas.
Q uem  age dolosamente contra alguém ou tudo o que pertence ao universo, 

pagará, pois este sempre bate à porta para o ajuste de contas. È um a lei.
A  vida cobra responsabilidades, resultados, vergonha m oral; o desvio desses 

valores é o desvio do cam inho. D aí se conclui que viver é andar num a corda 
bam ba, fazer um percurso arriscado onde vale a pena tom ar lições de equilí­

brio antes de investir contra ela.
Lições são sempre lições, mas são poucos os que se detêm  para aprendê-las e 

exercitá-las. Infelizm ente!
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Você é a favor ou contra a Lei Seca?

Provoca perturbações A Lei Seca é desnecessária

Agnaldo Pereira dos Santos

S o u  a favor da Lei Seca pxarque de 
todas as drogas existentes no mundo, entre 
as legalizadas e as não legalizadas a pior 
de todas, por seu charme, pelo seu consu­
mo generalizado e pelo mal que fãz para 
as pessoas e a sociedade é o álcool. Que o 
álcool é uma droga, não há a menor dú­
vida porque pode criar dependência e pro- 

a perturbações nos estados de consci­
ência da pessoa. Sob o efeito do álcool 
elas deixam de perceber a realidade e de­
sandam a fazer doideiras.

A chamada “lei seca” é regulamen­
tada em cada Estado por seus respectivos 
órgãos de segurança pública e o objetivo, 
segundo a polícia, é a manutenção da or­
dem no dia da votação. Por conta das 
eleições de domingo, das 7h às 18h do 
dia 1“ de outubro os estabelecimentos co­
merciais de todo o Estado estão proibi­
dos de vender bebida alcoólica, confor­
me determinação da Secretaria de Segu­
rança Pública e Defesa Social.

A proibição, da qual sou totalmente 
a fevor tem como finalidade prevenir que 
^ consumo de bebidas alcoólicas motive 

jOrdem durante o pleito eleitoral, i n ­
forme diz a Portaria, o que se considerou 
ao aplicar a medida íbi a absoluta preva­
lência do interesse coletivo sobre os inte­
resses individuais.

A portaria não limita o consumo da 
bebida, apenas a comercialização, poden­
do ser consumida em casa. Mas quem 
for pego distribuindo bebida terá o pro­
duto recolhido e a pessoa terá que se ex­
plicar perante as autoridades e a fiscaliza-

^  Bebidas são 
responsáveis por atos 
de violência, na casa, 
contra filhos e mulher, 
de crimes e desastres 
de automóveis

ção será rígida e essa é uma forma de 
inibir o consumo exagerado.

As bebidas alcoólicas são responsá­
veis pela maioria absoluta de atos de vio­
lência na casa, contra filhos e mulher, de 
violência generalizada, de crimes e de­
sastres de automóvel, sem mencionar os 
seus efeitos sobre a saúde de quem bebe. 
Uma festa alegre movida ao sabor da ino­
cente cerveja: esse é o cenário perfeito 
que ffeqüentemente antecede os velóri­
os, espedalmente de jovens e adolescen­
tes.

O  que eu gostaria era cjue a campa­
nha contra as bebidas alcoólicas fossem 
tão fortes como as que estão ocorrendo 
contra os cigarros. Eu não entendo por­
que as autoridades ainda não estão atin­
gindo as bebidas alcoólicas. Mas a televi­
são está cheia de comerciais de cerveja 
em que juventude, sexo, alegria, riso e 
companheirismo acontecem sob o pa­
trocínio do sacramento “cerveja”. Que 
há muito tempo é sinônimo de final de 
semana com alegria.

Agnaldo Pereira dos Santos
ESTUDANTE DE DIREITO

José Antônio de Oliveira

S o u  contra essa Lei e acho desne­
cessária sua imposição. A chamada Lei 
Seca proíbe a venda, a distribuição e o 
consumo de bebidas alcoólicas em ambi­
entes públicos no dia da eleição. Acredito 
que essa lei não seja necessária porque a 
cada caso concreto, ou seja de desordem 
durante o pleito, a polícia do Estado da 
Paraíba estará pronta e apta a preservar a 
ordem pública, se violada.

De acordo com o Código Eleitoral, 
é crime promover desordem que preju­
dique os trabalhos eleitorais e a Lei Seca 
tem sido editada há várias eleições a pie- 
dido do Tribunal Superior Eleitoral. Sua 
meta é proibir a venda e o consumo de 
bebidas alcóolicas em lugares franquea­
dos ao público apenas no dia da eleição. 
Em outras eleições, essa lei provocou sé­
rios prejuízos a comerciantes e donos de 
casas noturnas uma vez que vigorava des­
de a véspera da votação até às 19h, do dia 
seguinte.

A Secretaria da Segurança Pública e 
Defesa do Gdadão de Santa Catarina agiu 
de forma correta e informou que permi­
tirá o comércio de bebidas alcoólicas, 
durante as eleições. A tranqüilidade his­
tórica da população catarinense e a har­
monia registrada em eleições anteriores 
foram fatores levados em consideração 
para a liberação da Lei Seca. E justo.

Outro objetivo da abolição da Lei 
Seca este ano em Santa Catarina foi evi­
tar prejuÉo aos comerciantes do setor de 
bebidas. As reclamações eram muitas e 
os prejuízos dos comerciantes eram reais

^  Em cidades que têm 
praia, não vejo motivo 
para não deixar que 
pessoas que já 
exerceram a cidadania 
possam tomar o drink

durante os dias de eleições. Outro moti­
vo que também contribuiu para a abol- 
ção da Lei Seca em Santa Catarina, foi a 
inexistência de lei específica que deter­
mine a proibição da venda de bebidas no 
dia da eleição.

Em cidades que têm praia, não vejo 
motivo para não deixar que pessoas que 
já exerceram a cidadania nas umas pos­
sam tomar algum drink. A maioria que 
vai a praia chega depois de cumprir a 
obrigação eleitoral.

Lembro a todos que a Lei Seca co­
meçou nos Estados Unidos no dia 17 de 
janeiro de 1820 e entre as proibições es­
tavam comercializar, consumir e distri­
buir o produto. A lei tinha como finali­
dade proteger os bons costumes e afastar 
a desagregação social. A proibição fêz au­
mentar o crime organizado e a prostitui­
ção. Muitos morreram ao ingerir o pro­
duto febricado clandestinamente, com as 
mais diversas fórmulas agressivas ao or­
ganismo humano. Espero que isso nunca 
ocorra no Brasil.

José Antônio de Oliveira
ESTUDANTE DE JORNAUSMO

mm redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

“Fronteiras da Paraíba e 
Ceará terão mais 
fiscalização”

Secretário de Segurança Ham'son Targino
SOBRE A ASSINATURA DE CONVÊNIO PARA OPERAÇÕES 
POUQAIS DE FRONTEIRA. AGORA AS POÜCIAS DOS DOIS 
ESTADOS PODERÃO COMPARTILHAR PESSOAL E EQUIPAMENTOS 
NO COMBATE A AÇÕES CRIMINOSAS.

O R nLO ANTO NIO

“N ão deve existir  

preconceito, m as sou 

contra em transform ar 
a  P ra ia  do Seixas em 
Point G a y ”.

Luiz Antônio de Oliveira
PÁROCO DA IGREJA DA PENHA

“0  P E T I  tem a  

missão de fo rn ecer  

apoio à  criança  e o 
adolescente no 

pós-escola”.
Rachel Mendes Silva
ESPEOALISTA EM POLÍTICAS PÚBUCAS

Doação

“Atualmente, existem na Paraíba 
mais de 580 pessoas na lista de 
espera por um transplante de rim, 
córnea, fígado e coração, e 
chamar a atenção da população 
para a importância de um gesto 
humanitário que pode salvar 
vidas é uma das principais 
bandeiras do Dia Nacional do 
Doador de Órgãos e Tecidos, que 
foi comemorado quinta-feira 
passada”.

Ana Emilia Sousa
COORDENADORA DA CENTRAL

Idoso

“Mesmo corrí a criação do Dia 
Nacional do Idoso, da criação 
do Estatuto e das campanhas 
voltadas à conscientização nó 
trato com os velhinhos, ainda 
há muitos registros de maus 
tratos, violência física e psicoló­
gica praticados contra as 
ressoas da melhor idade. 0  
pior é que muitos desses atos 
ilícitos são praticados por 
familiares”.

Valberto Lira
CURADOR DO QDADÃO

Á gu a

“A Agência Estadual de Vigilân­
cia Sanitária (Agevisa) vai iniciar 
uma operação de fiscalização 
nos botijões de 20 litros de água 
mineral na Paraíba A prepara­
ção para a realização da 
fiscalização deve começar esta 
semana e a ação atende a 
determinação da resolução 173 
elaborada pela Agência Nacio­
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa).

Jorge Molina
DIRETOR DA AGEVISA

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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JARDIM BOTÂNICO DESENVOLVE AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL, 

CONSERVAÇÃO E PROMOÇÃO DÃ MATÃ ATLÂNTICA DO NORDESTE

Por mais de quatro séculos e meio, os 
jardins botânicos vêm mostrando a 
biodiversidade do mundo, desempe­

nhando papéis significativos no desenvol­
vimento da botânica, no estudo e pesquisa 
em plantas úteis de valor n;al ou potencial 
para as mais diversas final: dades.

Em alguns países, são as principais insti­
tuições envolvidas nacionalniente na pesqui­
sa, coleta e manutenção de espécies silves­
tres da flora, mantendo banco de dados e re­
servas genéticas em seu território e nas reser­
vas naturais externas, se ccnstituindo num 
verdadeiro museu vivo. Além disso, incor­
poram em seus programas e atividades, in­
formações sobre plantas, meio ambiente, sis­
temas ecológicos e sustentabüidade, demons­
trando também, importância na relação e 
interdependência entre a sa  iedade e a natu­
reza, desta forma, ajudando comunidades a 
viverem de maneira sustentável.

De forma ampla, faz-se sentir a pre­
missa fundamental em nn el internacional 
e nacional das significativas funções e im­
portâncias dos jardins botânicos, que de

certa forma, são responsáveis pela salva­
guarda de nossa biodiversidade oferecendo 
e passando a diante um legado para as pró­
ximas gerações.

N este contexto, o Jard im  Botânico 
de João  Pessoa participa desta estratégia 
mundial de conservação tendo como mis­
são definida "promover a conservação da 
M ata Atlântica do Nordeste, coordenan­
do ações e programas de pesquisa e edu­
cação ambiental, além de desenvolver e 
manter coleções documentadas de plan­
tas da M ata Atlântica, e outros espéci­
mes botânicos apropriados à zona climá­
tica do Nordeste".

Atualmente, vem-se selecionando li­
nhas de ação prioritárias, objetivando o 
desenvolvimento de projetos capazes, em 
curto e médio prazos, atender aos propó­
sitos de conservação, propagação e edu­
cação ambiental. Tais projetos vêm sen­
do realizados principalmente através de 
convênios e acordos de cooperação técni- 
co-científica com instituições nacionais, 
os quais, face à escassez de equipamentos

e recursos próprios, têm sido de funda­
mental importância para o alcance dos 
objetivos e metas.

Objetivando a formação de um acervo 
cientffico e educacional através da amplia­
ção da coleção de espécies vivas e herbori- 
zadas de essências vegetais nativas, bem 
como, contribuir para enriquecer o conhe­
cimento sobre a flora paraibana, visando 
subsidiar atividades de preservação, mane­
jo e recuperação/regeneração dos ambien­
tes naturais em que estas ocorrem, reali­
zou-se no período de maio à dezembro de 
2005, com o apoio da Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente (Sude- 
ma), expedições de campo em área ainda 
pouco estudadas por pesquisadores, a exem­
plo, das restingas do Litoral Norte e a Serra 
dos Cariris Velhos, principalmente nas ime­
diações do Município de São João do Tigre.

As pesquisas foram conduzidas pelos 
biólogos Ricardo Pontes, pós-graduando 
pelo Instituto de Pesquisa Jardim  Botâ­
nico do Rio de Janeiro e, Pedro da Costa 
Gadelha N eto, coordenador técnico de

COLETA
Técnicos do Jardim  
Botânico processam 

amostras colhidas durante 
as excursões de campo, 

acompanhadas atentam ente 
por moradores da região

Pesquisas Botânicas do Jardim  Botânico 
de João  Pessoa, com o apoio do auxiliar 
técnico de Campo, D iego Henrique M . 
Dantas. Segundo estes, tam anha a exu­
berância deste tipo de estudo e as infor­
mações im portantes e com plem entares 
que podem ser extraídas, devem ser esti­
muladas pelos órgão públicos e privados, 
novas viagens às supracitadas áreas, bem 
como, em regiões até agora pouco visita­
das e estudadas e em diferentes tipos de 
vegetação que foram pouco levantadas, 
onde, certam ente, incluem um número 
expressivo de plantas raras e endêmicas 
susceptíveis a desaparecerem sem que se 
tome o devido conhecimento.

to e fotos: Pedró da Costa Gadelha Neto e Ricardo Ambrósio Soares de Pontes (Especial para A União)
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Estudo revela 
espécie ainda 
desconhecida

Contudo, segundo a referida 
pesquisa, a insuficiência do co­
nhecimento científico e a degra­
dação ambiental refletindo de for­
ma equivocada a ausência de po- 

ricas voltadas para a conserva­
ção da diversidade biológica des­
tes ambientes e dos seus demais 
recursos naturais, causa preocu­
pação com relação ao status de 
conservação de algumas espécies 
na Paraíba. Atualmente, o gmpo 
vegetal das bromélias, vêm so­
frendo grande redução, em detri­
mento de ações antrópicas, prin­
cipalm ente na zona litorânea, 
onde se concentram grande par­
te das populações naturais.

Algumas espécies de ocorrên­
cia restrita encontram-se seria­
m ente ameaçadas por estarem 
inseridas em regiões não favore­
cidas como áreas prioritárias para 
a conservação, bem como, em 
áreas de crescente fragmentação 
movida pela monocultura cana­
vieira e a expansão dos empre­
endimentos mobiliários, fatores 
estes, que inviabilizam os proces­
sos biológicos necessários a per­
petuação das espécies.

N a Paraíba pode-se ainda ob­
servar fragmentos desta forma­
ção resultante de um processo 
histórico de perturbação, no qual 
inúmeros fatores interagem ao 
longo do tempo.

Neste contexto, nos depara­

mos com a necessidade e a ur­
gência de manter um cronogra- 
ma de excursões ostensivas e per­
sistentes, levando-se em consi­
deração que os estudos botâni­
cos têm importância fundamen­
tal para a defesa, manejo e recu­
peração dos poucos remanescen­
tes, tornando-o excepcional do 
ponto de vista da ciência e da 
conservação.

Enquanto medidas urgentes 
não forem preconizadas, prosse­
gue o desenvolvimento compul­
sório, os habitats tornam-se cada 
vez mais fragmentados, aumen­
tando substancialmente o perigo 
de extinção.

In fe lizm e n te , esbarram os 
constantemente em resistências 
e empecilhos burocráticos, resul­
tantes da desinformação tanto por 
parte da sociedade, com o dos 
próprios governantes, por não 
conhecerem os esforços conser-

vacionistas direcionados aos es­
tudos e a preservação de nossa 
flora. Precisando-se achar uma 
forma de realizar mudanças rá­
pidas e abrangentes na consciên­
cia e ação humana.

Neste sentido, exigirá uma 
reversão to ta l do pensam ento 
político e social atual; governos 
e sociedades devem perceber que 
a diversidade biológica é de ex­
tremo valor, na realidade essen­
cial para a existência humana.

Conhecer para preservar a bi­
odiversidade é condição básica 
para manter um meio ambiente 
sadio no planeta: todos os seres 
vivos são inter-dependentes, par­
ticipam de cadeias alimentares ou 
reprodutivas, e sabidamente os 
ecossistemas mais com plexos, 
com maior diversidade de espé­
cies, são aqueles mais duráveis e 
com maior capacidade de adap­
tação às mudanças ambientais.

P  REGISTRO
À esquerda, 

degradação da 
vegetação de 

dunas no Litora l 
Norte. E, ã d ire ita , 

visão geral da Serra 
i^idçis Cariris Velhos

RELÍQUIAS
Espécie de orquídea 

(acima) era desconhecida 
do público até o presente 

momento. Ao lado, bromélia 
considerada rara na Paraíba
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Abraham 
Lincoln 
da Cunha 
Ramos

RESULTADO
D A  ELEIÇÃO VAI SAIR RÁPIDO
PflESIDENTE DOTRE DIZ QUE INOVAÇÃO VAI POSSIBILITARTRANSMISSÃO ÁGIL DE DADOS DOS MUNICÍPIOS

Fe nando Patriota
RE1'Ó RTER

Na véspera das eleições 2006, o presidente doTribunal Regional Eleitoral da Paraíba fíRE/PB), desembargador Abraham Lincoln da Cunha Ramos, 
concedeu uma entrevista exclusiva ao Jornal A União. O magistrado felou sobre as tropas federais que passam a atuar em Campina Grande a 
partir de hoje, do plano estadual de segurança durante o pleito majoritário e, ainda, fez uma avaliação do processo eleitoral. Lincoln também fez 

urra previsão sobre o resultado da apuração de votos centralizada na sede doTribunal, em João Pessoa. Fez também, importantes recomendações aos 
eletores, a militância e candidatos para este domingo (1°) e alertou: ‘Boca de urna é crime e pode dar detenção de seis meses a um ano.” Na noite de 
qu nta-feira (28), o Pleno do TRE manteve a decisão de que apenas em Campina Grande será necessário a presença de tropas federais, rejeitando o 
pedido de reconsideração feito pela “Coligação Paraíba de Futuro” para colocar tropas do Exército Brasileiro nas ruas da Capital paraibana.

Quantos e como as tropas do Exército 
Brasileiro vão auxiliar a lustiça Eleitoral 
V m Campina Grande?

Eu estive reunido hoje (sexta-fei­
ra) com o comandante de todas as tro­
pas federais do Estado da Paraíba. E, 
ainda, com o comandante do 1° G m - 
pamento de Engenha; ia e Constmção, 
general Praxes. E essa visita, eviden­
temente, se deu apó: o Tribunal Su­
perior Eleitoral (TSE ter aprovado a 
participação do Exército no municí­
pio de Campina G rínde. O  com an­
dante do 1° G m pam  mto nos assegu­
rou, nesta sexta-feira (29), que a par­
tir das 6h, a tropa qae está em João 
Pessoa será deslocada para a cidade de 
Campina Grande. Contudo o efetivo 
maior já está naqueh cidade, que é o 
31° Batalhão. Mesmo assim sairá um 
batalhão da Capital c vai se somar as 
forças já existentes em Campina. As

A bra ham  L in co ln  da C unha 
Ramos ibi promovido por merecimento 
ao cargo de desembargador, tomando 

posse em 21 de junho de 2000. Passou a 
integrar a 2® Câmara‘tfv e l e o Reno do 
íib u n a l dc iustiça da Paraíba. í |  v 
Atualmente é presidente do Trinunai L Í j . í ;  

Regional Eleitoral do Estedo (TP,E/PB1 
Nascido em Mamanguape/PB, no dia 1® 
de novembro de 1953, é filho de Miguel 
Levino de Oliveira Ramos e Olga da 
Cunha Ramos Cursou o primário no 

Colégio Estadual Antônio Bento, na 
cidade de Serraria, o ensino fundamental 
no Colégio Estadual da Cidade de 

Bananeiras e o ensino médio no Liceu 
Paraibano. É Bacharel em Direito pela 
Faculdade do Direito (UFPB), formando-se 
em dezembro de 1997. Atuou em 
dezenas de cargos tanto no setor público 
e privado e foi ju iz de várias comarcas da 
Paraíba.

lOh, tam bém  desta sexta-feira (29), 
no Fórum Cível de Campina Grande, 
no auditório do Tribunal do Júri, nós 
tivemos uma reunião com todos os 
oficiais do Exército e da Polícia Mili­
tar do Estado da Paraíba. N a ocasião, 
se traçou uma operação de forma in­
tegrada e estratégica. Também se fez 
presentes os 16 juizes eleitorais — qua­
tro titulares e 12 auxiliares — e igual 
número de promotores eleitorais. Foi 
uma reunião para definir a atuação da 
força pública, tanto a força convenci­
onal — policiais Civil e M ilitar — como 
também do Exército no Estado.

Por que a presença das tropas do 
Exército Brasileiro só em Campina 
Grande?

Bom , veja bem . Essa deóisão foi 
uma decisão da Corte Eleitoral. Não 
foi uma decisão do presidente do Tri­

bunal Regional Eleitoral (TRE/PB). Na 
verdade, foi uma decisão colegiada. O b­
viamente, que eu assinei como relator 
do processo e a Corte entendeu que ape­
nas, não as zonas eleitorais de Campi­
na Grande, mas no município constas­
se a presença das tropas federais. Por­
que em Campina Grande existem qua­
tro zonas eleitorais, que compreendem 
a própria Campina Grande, mas tam ­
bém nos municípios de Massaranduba, 
Lagoa Seca e Boa Vista. Entendeu a Cor­
te que é necessário a presença das tro­
pas federais no município de Campina 
Grande, e não nas outras cidades que 
fazem as quatro zonas. Os motivos que 
deram causa a essa convocação eu pre­
firo não reprisar porque já proferi meu 
voto. E os membros do Pleno também 
já ptoferiram seus respectivos votos, 
que é do conhecimento público parai­
bano.
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Presidente, como o senhor avalia todo 
0 processo eleitoral na Paraíba neste 
ano de 2006?

Bom, o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE/PB) nessas eleições adotou vários 
cuidados, mas o principal deles foi com 
a segurança pública. Nós fizemos cinco 
encontros regionais com juizes e pro­
motores. E para essas reuniões levamos 
os representantes daquelas forças que vão 

“ atuar para garantir o pleito, quais se­
jam: o comandante da Polícia Militar, 
os superintendentes da Polícia Civil, da 
Polícia Federal, da Polícia Rodoviária Fe­
deral e o secretário da Segurança Públi­
ca e Defesa Social, senhor Harrison Tar- 
gino. A intenção foi que eles ouvissem 
os anseios e reclamos dos juizes e pro­
motores eleitorais, para que eles viven- 
ciassem os problemas de cada zona elei­
toral. Essas autoridades colheram sub­
sídios para elaborarem um plano de se- 
gurança esradual, que foi apresentado a 
mim a poucos dias e que encaminhei a 
todos os juizes.

O senhor considera que esse plano 
satisfez as expectativas do Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraíba?

Veja bem. Compare as eleições de 
2002 e 2004  com estas que se realizam 
neste domingo. Veja para quantas zo­
nas eleitorais foram solicitadas tropas 

j,. federais. Ocorre que o pedido foi feito
apenas para um munidpio, o de Cam­
pina Grande. Isso significa que os ou­
tros juizes eleitorais, que em outras 
eleições pediram tropas federais, nesse 
pleito não requereram. Por qual moti­
vo? Eu suponho que tenha sido tam­
bém por força dessas reuniões com es­
sas autoridades.

Os candidatos, partidos e coligações 
procuraram respeitar a Lei Eleitoral 
vigente no País que se refere a 
propaganda eleitoral?

A propaganda eleitoral, na verda­
de, ela tem várias formas. Tem aquela 
forma de propaganda eleitoral no rá­
dio e na televisão, que é o horário gra­
tuito que terminou no final desta se­
mana. Nós temos aqui três juizes au­
xiliares da propaganda eleitoral. Eles 
são competentes para julgar as recla­
mações e representações contra as ocor­
rências que infligem à legislação elei­
toral nos programas de televisão e rá­
dio. Mas, por outro lado, existe uma 
juíza coordenadora dessa propaganda 

f  em todo o município da Capital. En­
tão, o maior número de recursos que 
chegou a esta Corte, obviamente, foi 
em relação ao guia eleitoral. No que 
diz respeito a propaganda eleitoral con­
vencional — sohwmício, distribuição de 
brindes, etc. — foram muitos poucos 
os recursos que chegaram aqui na sede 
do Tribunal Regional Eleitoral. Quero 
lembrar que doutora Maria das Graças 
sempre teve o cuidado de reunir as co­
ligações, os partidos políticos e, às ve- 
zes, os candidatos, juntamente com as

Pürece que alguns 

candidatos desandaram 

no guia eleitoral. Esse 

fato não foi percebido só 

por m im , mas por todos 

aqueles que assistiram 

00 program a

pessoas que são responsáveis pela segu­
rança pública. E, ainda, o pessoal ligado 
ao disciplinamento do trânsito. Então,' 
essas reuniões que a doutora Graça fez 
evitou um volume maior de recursos. 
Infelizmenre, em relação ao guia elei­
toral, nós fizemos uma reunião com vá­
rios segmentos da sociedade civil orga­
nizada, com os candidatos à eleição ma­
joritária e, na reta final do guia eleito­
ral, parece que alguns candidatos das 
coligações desandaram. Esse fato não foi 
percebido só por mim, mas por todos 
aqueles que assistiram o guia eleitoral. 
Eu não estou fazendo nenhuma censura, 
mas parece que isso é lugar comum em 
várias eleições neste País. Acredito que 
seja até estratégia de campanha ou de 
markentig eleitoral, por isso eu não vou 
fazer nenhuma censura. Que os eleito­
res julguem os atos de cada um dos can­
didatos nesta eleição de 2006.

Como será a atuação dos servidores da 
Justiça Eleitoral durante o dia da 
votação?

Nós temos vários servidores do qua­
dro efetivo da Justiça Eleitoral que vão 
trabalhar neste domingo a serviço da 
comunidade. Existem servidores que 
são requisitados apenas para o período 
da eleição, tanto das áreas federal, es­
tadual e municipal. Existem ainda os 
servidores que são requisitados até por 
um período de um ano e outros por 
período de seis meses. Então, existem 
várias categorias e formas temporais 
de requisição de servidores. H á tam ­
bém pessoas que trabalham nas elei­
ções que não são servidores e sim con­
tratadas por um período determinado 
de um ou dois meses. A exemplo dos 
técnicos de urna eletrônica. Mais de 400  
técnicos foram contratados para dar su­
porte às urnas eletrônicas quando hou­
ver pane nestes equipamentos. Esses 
profissionais foram contratados de uma 
empresa que venceu uma licitação em 
âmbito nacional. Se trata de uma em­
presa de Brasília, conhecida por Pro- 
bank. Ainda trabalham no processo elei­
toral as polícias Federal, Civil, Militar 
e até mesmo o Exército.

0  resultado da contagem dos votos 
deve ser divulgado ainda na noite

deste domingo?
Se tudo o ocorrer bem neste pleito 

de domingo, a intenção do Tribunal 
Regional Eleitoral é que a totalização 
dos votos ocorra entre às 22h e zero 
hora do domingo. Nessas eleições o 
TRE/PB fez uma inovação. Foi apre­
sentada uma nova logística envolven­
do os disquetes e a transmissão de da­
dos. Nos pleitos passados, como os re­
alizados em 2002 e 2004 , os dados con­
tidos nos disquetes das urnas eletrôni­
cas eram trazidos de todos os municí­
pios para a sede da zona do TRE-PB. 
Agora é diferente e, a partir dessa nova 
logística, nós vamos transmitir de to­
dos os municípios os dados diretamen­
te para a sede do TR E, que fica locali­
zada na cidade de João Pessoa. Espera­
mos que com essa nova forma de trans­
missão de dados, como o deslocamen­
to dos disquetes para as zonas, que seja 
apressado o resultado da divulgação da 
totalização dos votos destas eleições de 
2006. Agora, outros fatores podem con­
correr para inviabilizar essa agilidade 
dessa transmissão. Que fatores seriam 
esses? Seriam o fato de eleitores deixa­
rem para votar no final do segundo ex­
pediente, formando longas filas diante 
das salas onde está instalada a urna. Ou­
tro fato que também pode concorrer 
para o atraso é a própria patie em urnas 
fora dos padrões da normalidade. Mas 
para sanar esse problema, para isso é 
que servem os técnicos especializados 
para resolverem qualquer tipo de pro­
blemas. Eles estão espalhados estrate­
gicamente em dezenas de municípios 
do Estado da Paraíba. E temos ainda o 
fato de no momento que estiver sendo 
transmitidos os dados e nos disquetes 
ocorrerem alguma falha e, caso acon­
teça isso, o servidor da Justiça Eleito­
ral comunica ao juiz, em seguida con­
vida os fiscais de partidos que estão pre­
sentes naquele local, e o servidor vai 
levar o disquete avariado juntamente 
com a urna eletrônica à presença do 
juiz para que se possa fazer a recupera­
ção desses dados. Isso pode demandar 
até meia hora ou mais de atraso.

Como O eleitor deve se comportar 
nesse domingo quando se dirigir aos 
locais de votação?

Setu doorarrerbem  

neste pleito, a intenção 

do Tribunal Regional 

Eleitoral é que a 

totalização dos votos 

ocorra entre às 2 2 h e  

zero hora de dom ingo

A recomendação que nós fazemos 
é que o eleitor prefira votar logo no 
primeiro expediente e não deixe para 
votar já no final da tarde deste domin­
go. Se todos tiverem esse mesmo p>en- 
samento obviamente que haverá enor­
mes filas. O utra recomendação feita 
pelo Tribunal Regional Eleitoral é que 
o eleitor lève consigo anotado em um 
papel, ou até mesmo na cola cedida 
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
os números dos seus candidatos. Na 
verdade, são 21 números. Não deixe 
para pegar essas anotações no trajeto 
da eleição, que certamente será distri­
buído por cabos eleitorais e simpati­
zantes dos candidatos. Primeiro, que 
serão coniventes com a prática da boca 
de urpa, que é crime, e o infr^pr pode 
pegar de seis meses a um ano de deten­
ção. E segundo, porque estão violando 
a sua própria consciência e podem vo­
tar em candidatos que o eleitor não co­
nhece. Os eleitores tiveram oportuni­
dade, através do guia eleitoral e da im­
prensa para escolherem os seus candi­
datos. É bom o eleitor saber em quem 
vai votar e não deixar isso para última 
hora. O utra coisa importante para o 
eleitor é que, logo após o seu voto, é 
recomendável que ele retorne à sua re­
sidência, não fique nas mas e nem em 
aglomerações com outras pessoas, p>or- 
que se for constatada a boca de urna, 
ele pode até ser preso em flagrante. 
Atenção eleitores, votem e retornem 
para suas casas.
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Marcelo Soares

Alegria e comemoraçã) fo­
ram o ponto prindpí J  na 
liegada da II Edição cfc Tra­

vessia Noronha-Cabedelo reaLzada 
na sexta-feira na praia de Cabe delo. 
T evento conta com o apoio do Go- 
emo do Estado, Prefeitura de Ca­

bedelo, Tim e Vuamert e a prc mo­
ção do Iate Clube da Paraíba, C pri­
meiro barco a cruzar a linha de che­
gada, de um total de 60, foi o l arco 
pernambucano “Ave Rara” dept is de 
18 horas e 13 minutos no perc irso.

A travessia teve um percur: o de 
24o milhas náuticas, aproximada­
mente 480 quilômetros, até o lito­
ral de Cabedelo, sendo a chegada 
uma linha imaginária na Fort Jeza 
de Santa Catarina, com uma rt cep- 
ção logo após no Iate Qube n a! ’raia 
do Jacaré. O  surgimento do e\ ento 
veio através de uma regata reíliza- 
da entre os veleiros de Pemam >uco 
e Paraíba prestando uma horrena- 
gem ao velejador Rene Ribeiro íco­
ne da vela nos dois estados, lego a 
idéia de uma regata local surgiu, e 
aproveitando a localização prvile- 
giada da Paraíba e seu ancorad Duro 
reconhecido internacionalm :nte 
como seguro e fácil de navegar nas­
ceu a Tiavessia Fernando de b  oro- 
nha até Cabedelo.

Nesse ano o barco vencede r re­
petiu o feito do ano passado qu indo 
venceu a travessia com um tempo 
aproximado de 25 horas, a saíc a do 
ponto de largada foi às 15h33 da 
quinta, chegando em Cabede o às 
9h43 da manhã de sexta-feiri, O 
“Ave Rara” é um barco de ciasse 
multi<asco C, de 36 pés, e coman­
dado por Gustavo Noronha, t  mdo 
no total quatro tripulantes. Segun­
do o Comandante “a alegria c a vi­
tória foi muito boa, pois nós pode­
mos diminuir nosso tempo o n si-

BIGVMPEAO
DA TRAVESSIA
BARCO PERNAMBUCANOVOLTA A VENCER E CHEGA EM CABEDELO DEPOIS DE 18 HORAS DA LARGADA

deravelmente”. Sobre a prova ele 
diz: “Não tivemos nenhuma surpre­
sa desagradável, pelo contrário, ti­
vemos uma surpresa agradável quan­
do amanheceu e vimos os golfinhos 
nadando perto de nosso barco. O  
primeiro terço da prova foi chato, o 
mar estava alto e nervoso, mas de­
pois melhorou e estamos felizes. 
Esperamos que essa comemoração 
continue por muito tempo”.

FOTOS; MARCOS RUSSO

d

FESTA
Bernardo Cantinho, do Iate 

Clube, recepcionou os 
integrantes do barco Ave 

Rara, campeão da Travessia

CONFRATERNIZAÇÃO
Para o presidente do Iate Qube, 

Bernardo Cantinho, o importante 
da Travessia é a festa, a confraterni­
zação entre os velejadores. Segun­
do ele, o nome do evento veio des­
sa idéia, pois ao invés de chamá-la 
de regata prefêriu-se Travessia, num 
intuito de não valorizar a competi­
ção e sim os laços de amizade. Ele 
explicou que o evento foi prepara­

do há três meses: “A gente vem tra­
balhando na regata há muito tem­
po, contando com a ajuda de sóci­
os e voluntários, 145 no total. Co­
locamos a Casa da Paraíba em No­
ronha, uma ‘embaixada paraiba­
na’ para valorizar o cjue o Estado 
tem de bom e tivemos também a 
participação de muitos velejadores 
de fora e do Estado, sendo dois bar­
cos, o Tio Patas e o Mainá, parai­

banos na Travessia”. Sobre os apoios 
recebidos ele elogia: “Sempre é. 
bom ter apoios tão importantes 
como o Governo da Paraíba e a 
PBTur sempre próxima, esse tipo 
de evento é importante para o Es­
tado pois traz também turistas não 
é? Temos uma média de 1500 pes­
soas, que são familiares, amigos do 
velejadores, que sempre querem 
conhecer tudo”.

ARQUIVO

ADELINO 9^
Esperança de gels 
contra o River 
neste sábado ^ t

BJIASILEIRO DA SERIE C

TREZE PRECISA VENCER O RIVER 
PARA SONHAR COM A SÉRIE B

Só uma vitória diante do River, 
neste sábado, às 17h, no estádio 
Alberto Monteiro, em Teresina, 
garante a classificalção do Treze 
para a fase decisiva do Campeo­
nato Brasileiro da Série Q um 
octogonal, que vai apontar os 
quatro clubes de acesso à Serie B 
em 2007.

Com oito pontos ganhos e na 
terceira colcxação do grupo 26, o 
alvinegro tem a mesma pontuação 
do Vitória-BA mas perde no saldo 
de gois {0  contra 1). Em relação

ao líder, a diferença é de apenas 
um ponto, já que a Tuna Luso 
tem nove pontos

Se o Galo empatar no Raul 
terá que contar com uma vitória 
da Tuna sobre o Vitória, no mesmo 
horário, no estádio Barradão. Em 
caso de denota, eliminação.

Jogadores e membros da 
comissão técnica estão confiantes 
na classificação, embora reconhe­
çam as dificuldades em decidir a 
vaga fora de seus domínios como 
aconteceu na fase anterior.

0  técnico Freitas Nascimento 
exigiu, no último treinamento, 
bastante aplicação dos atacantes 
no fundamento de chutes a goL É 
que o time tem criado inúmeras 
oportunidades, mas tem pecado 
nas conclusões Nesta terça-feira, 
a equipe só marcou cinco goIs em 
cinco jogos, não marcando em 
dois - derrota para a Tuna por 3 a 
0 e empate sem gois contra o 
Vitória -.

'  O importante é vencer e 
todos estão conscientes da 
responsabilidade atuando fora de 
nossa casa. É um jogo muito 
perigoso porque o adversárfo nada 
tem a perder', disse Freitas
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PUNIÇÃO
NA LARGADA
FELIPE MASSATROCA MOTOR E PERDE 10 POSIÇÕES NO GRID.SCHUMACHER 

E FERNANDO ALONSO PROMETEM EMOÇÕES NO GRANDE PRÊMIO DA CHINA

Felipe Massa, da Ferrari, vai 
perder dez posições i k )  grid 
de largada do G P  da Chi­

na que acontece neste domingo 
às 3h (horário brasileiro). A equi­
pe italiana trocou o m otor do 
carro do brasileiro logo após o 

m da segunda sessão de treinos 
livres de sexta-feira.

O  brasileiro tinha sido o mais 
rápido dos pilotos titulares, mas 
andou muito pouco na segunda 
sessão. Massa deu apenas oito vol­
tas e sentiu algo errado com seu 
m otor durante o treino. Após 
análises dos engenheiros, a equi­
pe decidiu pela troca. Para a 
Ferrari, que precisa do trabalho 
do brasileiro para vencer o Mun^ 
dial de Constmtores, a punição 
foi um golpe duro.

-  Quando parei o carro, senti 
um barulho diferente no motor. 
Os mecânicos abriram o propul- 
|0r, mas teremos de trocá-lo. Não 

são boas notícias, especialmente 
quando o carro está com petiti­
vo. Trabalhei para fazer uma boa 
volta e acho que estamos com o 
acerto correto e com uma boa 
escolha de pneus para a corrida. 
Com eçar dez posições atrás é 
ruim, mas vou tentar me man­
ter motivado — afirma o brasi­
leiro, em entrevista coletiva.

Apesar da punição. Massa sen­
te que tem uma boa chance de 
chegar entre os cinco primeiros. 
E le e a equipe tem em  deixar 
Michael Schumacher lutar sozi­
nho na frente contra Fernando 
Alonso e Giaocarlo Fisichella, da 
Renault.

-  É um azar ter de trocar o 
motor, mas nesta pista as ultra- 
passagens são possíveis. E ainda 
posso trabalhar com a estrat^ ia, 
por isso acho que posso fazer uma 
boa corrida. A Renault vai estar 
com p etitiv a , mas tem os um  
bom carro e acho que estamos 
um pouco à frente. Mas largar 
atrás muda o cenário, e agora 
preciso me concentrar na corri­
da e passar o máximo de carros 
— completa.

Ross Brawn, diretor-técnico 
da Ferrari, afirma que a equip>e 
está tranquila quanto ao m otor

FOTOS: REPRODUÇÃO

PREJUDICADO
Felipe Massa se 

destacou no 
prim eiro tre ino  

livre , mas o 
m otor quebrou. 

Schumacher e 
Alonso 

prometem novo 
duelo na China

de M ichael Schum acher. Seu 
companheiro, Felipe Massa, teve 
de trocá-lo e vai jjerder dez |x>- 
sições no grid de largada. Para 
ele, a quebra do brasileiro é di­
fícil de entender.

-  Temos que procurar uma 
e x p lic a ç ã o , p o rq u e  é u m a 
especificação do m otor que já 
andou m uito sem ter proble­
m as. H á uma chance da que­

bra ter sido provocada por algo 
externo, o que é muito p>eculi- 
ar. Se for este o caso, não te­
mos que nos preocupar — afir­
m a Brawn. ■

N o Mundial de Pilotos, a van­
tag em  ainda é do espanhol 
Fernando Alonso que tem  108 
co n tra  1 0 6  de M ichael 
Schumacher a três provas do en­
cerram ento da temporada.

^ u m b e r t o  d e  C a m p o s
redacao@auniao.com.br

A bola da vez
O  que eu ouvi de gente esculham bando 

com  Freitas N ascim ento e com  Adelino, 
quarta-feira à noite, não estava escrito no g ibi. 
Explico: estando de folga nas Rádios C aturité e 
Tabajara, fui assistir ao jogo entre Treze e 
V itória nas cadeiras especiais do Am igão.

O  que eu ouvi durante toda a partida foi a 
torcida vociferando, pronunciando colerica- 
m ente, bradando, falando com ira e berrando 
contra o treinador e o centroavante do Treze.

Com Freitas porque ele tirou .Adriano do 
time e com Adelino que não deu um chute a gol 
nos noventa minutos em que esteve em camp>o. 
Todos disseram depois, lá em Manoel da Carne 
de Sol, que faltou coragem ao treinador para 
tirar Adelino, talvez em função da ira do jogador 
ao ser substituído no último domingo.

J á  bastante vivido e calejado, talvez pela
experiência de mais de quaren­
ta anos de “janela”, retirei-m e 
do Amigão aos vinte m inutos 
do segundo tempo, dizendo, a 
quem quisesse ouvir, que Treze 
e Vitória poderíam jogar até 
seis horas da manhã de quinta- 
feira que o gol não sairia. N ão 
deu outra coisa e eu pude me 
livrar do engarrafamento e de 
uma volta conturbada do 
estádio.

O  Treze perdeu, assim, a 
chance de se classificar para o 
octogonal, aquele torneio 

disputado entre oito tim es, que vai decidir a 
Série C. O  Galo vai decidir a sua sorte no jogo 
deste sábado no Piauí, jogando contra um 
River que já  está desclassificado mas que 
certam ente não vai dar moleza ao representan­
te paraibano.

A chance, a grande chance, era no jogo do 
Amigão, mas com aquele festival de passes 
errados, principalmente no primeiro tempo, o 
tim e campinense certám ente não merecería, 
como não mereceu, melhor sorte dentro de 
cam po.

0 TREZE PERDEU 
AGRANDE 
CHANCE DE SE 
CLASSIFICAR POR 
ANTECIPAÇÃO NO 
JOGO DO AMIGÃO 
EM QUE EMPATOU 
SEM GOLS COM 0 
VITÓRIA

REELEIÇÃO A SQRRELFA
Foi assim, à sorrelfa, à socapa, sorrateiramen­

te, que fizeram a eleição na Federação Paraibana 
de Futebol, reelegendo Rosilene Gomes para 
mais quatro anos no comando do pobre, esqueci­
do e abandonado futebol paraibano.

Como sempre, como tem acontecido durante 
todos esses anos, foram os clubes amadores le 
João  Pessoa quem reelegeram a madame.

Até 2 0 1 0 , se não estou enganado, var. 
continuar pobres e esquecidos no futebol 
brasileiro. E a nossa sina. Fazer o quê?

Humberto d e Campos É jo r n a l is t a  e  e s c r e v í  ç a s ,
QUINTAS E SÁBADOS NES . • ■ UNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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L C O M PA N H IA  P A R A IB /N A  DE G Á S -P B G Á S
I COMISSÃO PERMAN ÍNTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÀO
CONCORRÊNCIA N^ PBGÁS/DTC/G E-CO.07.06.021
Registro CGEN® 7.276
Objeto: Execução dos Serviços de Prpj 2to Executivo, Construção, Montagem, Con­

dicionamento e Pré-Operação da Rede de Dií tribuiçào (RD) e das Estações Redutoras de 
Pressão Secundárias (ERPS's), Construídos deTubos em Aço Carbono (AC) APL 5L Gr. 
B, Revestido Exíemamente em Polietileno B  trudado Tripla Camada, com DN 4” Sch. 40 
toteüizando400 m de extensão, e em Polietilen' > de Atfâ Densidade (PEAD), PE 80. SDR-11, 
toteülzando 12.530m de extensão, sendo 2.88 3m de DE 200mm, 5.260m com DE 63mm e 
4.360m com DE 32mm, destinados ao fomedi nento de gás natural aos consumidores resi­
denciais e comerciais integrantes da 1 - etap a do Programa Residencial e Comercial da 
Cidade de João Pessoa, nos bairros do Bessa (Aerodube), Manaira, Tambaú e Cabo B r ^ -  
co, no prazo de 240 (duzentos e quarenta) di; is corridos.

ACOMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS, através da sua Com issão Per­
m anente de Lic itação constitu ída pela Poi ta ria  N"* 003/2005, to rna púb lico  para co­
nhecim ento dos interessados, a realízaçã*) da lic itação CONCORRÊNCIA  ̂PBGÁS/ 
DTC/GE-CO.07.06.021, regida pela Lei Fed sral 8.666/93 e suas alterações.

Data de Abertura das Propostas: 31/1C'2006, às 10:00 horas.
O Edital e anexos poderão ser consultac os ou adquiridos pelos interessados, na sede 

da PBGÁS situada à Av. Epitácio Pessoa, 484 ) - 1 ® Andar - Tambaú - João Pessoa/PB, no 
período de 0/2006 a 3Q/10/2006 em cfias úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 18:00 horas.

João Pessoa, 29 de setembro de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 

Presidente da CPL

EDITAL DE N C m FIC A Ç Ã O
BANCO RNASA S/A, por seus procuré dores que esta subscrevem, com endereço 

à Av. Presidente Epitácio Pessoa, 1250,6. ®, \ndar, salas 606/610 -  Bairro Torre -  João 
Pessoa/PB -C E P : 58.040-904 vem NOTIRCA R o Sr. JOSÉ GOMES DA SILVASEGUNDO 
em lugar incerto e não sabido, para pagar en 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data 
atualmente desta publicação, no endereço aci ma indicado, o valor de R$ 1.332,19 (um mil 
trezentos e trinta e dois reais e dezenove cei itavos), relativo às parcelas do contrato n® 
36.4.371.803-5, vencidas e não pagas de n° 1101/036 até 003/036, acrescida do encargo 
moratório devido até 2 8 /0 ^ 0 0 6 , conforme pre visto no contrato acima mencionado. Decor­
rido in a/b/so prazo assinado para pagamente da importância acima referida no parágrafo 
anterior, os signatários reservam-se o direito d€ propor a medida judicial cabível, objetivando 
a defesa de seus interesses.

João Pessoa/PB, 28 de setembro de 2006.
P.p. BANCO riN A S A  S/A 

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

<;o v i :r n o  d < > e s t a d o  d .a p a r a íb a
SE< R Í TARÍ A DE ES lV DO l)A EDLC:aCÃO E C IJLTI RA 

(OM ISSÃ O DE PE R-MANEME DE IJCITA Ç lO

AVÍSO DE R iSlílTA D O

A Comissão Permarienie de Ücitàção, da Secretaria de Estado da Educação e Cultura,
deí/fdsmeníe constituída paio Exm*. Sr. Set roíáno dssta Pasta, toma público para 
conhecimento des interessados, o RESULT/ DO da Licitação, modalidade CONVITE 
16/2006. Registro 6871-C6£, temtó como rôncedoras as empresas: José de
Afimatéa Porto Martins-Uwaría e Papelaria Pí dro íi, com os itens. 01,05,07.09,11,13. 
21,34, e 35. cujo valor global importa em RS 3,066,25 (Três mil e sessenta e seis rems e 
vinte e cinco centavos): Dimex Importat ao e Esportação de Produtos em Geral Lida.
com 03 itens 0 2 ,0 4 .24 .2 6 ,2 6 ,2 7 .2 8 .29  30, e 31, cujo valor global importa em HS 
307,00 (Oitocentos e sete reais): Melfror íi)m  írcial Lida, com os Éíerís 03,10.12.17,22, 
23. 32 e 33. eije valor ^obal importa em R3 3.036.80 (Três mil e trinta e seis reais e 
oitenta centavos): Lecita Com. Oe Maíenais para Escritório Ltda, com os iteps 06 e 14,

■ cujo valor global impota em RS 428,00 íOs a teentos e vinte e mtQ reais): Comercial 
^^edeiros Ltda. com os itens 08.18,37, cujo valor global impotía-em RS 2,470,30 (Dois 
m il  quatrocéníose setenta reass e noventa cei itavos).

Joâ) Pessoa. 28 de seternbm de 2006 

BÍHAMILCAR pinto VIDAL I PfíSiOENTE

SINVENPRO
Sindicato dos Emp. Vendedores e Viajantes do 
Com. Propagandistas Prop - Vend. e Vend. de 
Prod. Farmacêuticos do Estado da Paraíba

SEDE PRÓPRIA: Rua Augusto Severo, 10 centro-Fone: (83) 321.6258
Campina Grande - Paraíba

O S invenpro Parabeniza todos os Em pregados 
Vendedores e V iajantes do Comércio. Propagandistas .Propagandistas 

Vendedores e Vendedores de produtos Farm acêuticos do 
Estado da Paraiba pelo dia Panam ericano do Vendedor, 

que. se com em ora no dia prim eiro de Outubro.
Parabéns com panheiros e lem brem -se que sem pre 

podem contar com o S indicato seja qual for a situação.

A Diretoria

MERCIA MARINHO PAULINO -  CNPJ/CPF N° 05.365.634/0001-61 torna público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Admiristração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n° 1373/2006 em João Pessoa, 25 de setembro de 2006 -  Prazo: 730 dias, para 
a atividade de: Fabricação e comercialização de pães, biscoitos e doces e comerciali­
zação de produtos de mercearia, na Rua Julia Freire 1472 Expedicionários Município: 
Joáo Pessoa -  UF:PB.

AGUA PURIFICADA ADI -C N P J: 07.739.109/0001-94, torna público que à SUDEMA- 
Superintendência de Adm inistração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação 
n° 1414/2006 em João Pessoa, 28 de setembro de 2006 -  Prazo: 180 dias. Para a atividade 
de: Indusirializaçào e comercialização de água adicionada de Sais. Na Fazenda são Fran­
cisco, Município: São João do Cariri -  UF; PB.

AQUALUNAAQUACULTURA LTD A-CN PJ/CPF N° 04.731.396/0001-06 torna público 
que a SU DEM A- Superintencência de Acministraçào do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Instalação n° 1355/2006 em João Pessoa, 21 de setembro de 2C06 -  Prazo; 365 dias, para 
a atividade de Renovação de Licença de Instalação (LI), referente ao projeto de Criação e 
Comercialização de^Camarões, na Fazenda Nossa Senhora da G u ia - Fazenda da Guia s/ 
n -  Distrito de Fagundes Município: Lucena -  UF:PB,

GERALDO GUEDES PEREIRA FILHO-CNPJ/CPF N“ 263.352.474-53 toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Instalação n° I4I®2006 em João Pessoa, 28 de setembro de 20 0 6 - Prazo; 395 dias, para a 
atividade de: Habitação Ünrfamiliar, respectvo sistema de tratamento dotado de fossa sépoca 
e sumidouro, na Av. dos Pescadores, LT11 Q D Loteamento Praia do Seixas, Município; João 
Pessoa-UF;PB.

SAKATORIOBARE RESTAURANTELTDA-CNPJ/CPFN° 04.449.756'000l-73tomapúblico 
que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente,emitiu a Licença de 
Ope-ação n'’140^2006em João Ftessoa, 27 de setembro de 2006 -  Prazo: 730dias, para a atividade 
de: Bar e Restaurarie, na Rua Coração de Jesus t f  201 Município: João Pessoa, - UF:PB.

ANA CRISTINA MACHADO VELLOSO -  ME -  CNPJ/CPF N*̂  02.666.965/0001-43 torna 
púbico que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n° 731/2005 em João Pessoa, 20 de junho de 2005 -  Prazo; 730 dias, 
para a atividade de: Lavagem de Veículos, Polimento, aspiração e revenda de GLP na ;Av. Rio 
Grande do Sul -  N° 1121 Município: João Pessoa -  UF:PB.

ANTÔNIO FERREIRA SILVA MADEREIRA- CNPJ N® 24.502.346/D001 -56. torna público 
que a SUDEMA -  Superintendência de A dm in is tração  do M eio Am biente, emitiu a 
Lícmça de Operação N® 1361/2006 em João Pessoa, 22 de setembro de 2006, prazo de 730 
(setecentos e trinta) dias. Para atividade de: Comércio Varejista de madeira em geral e 
artefatos, localizaco na R. José Facundo de Lira, s/n®. Município; Souza/PB.

C A R V A P L A S T - IN D U S TR IA  E C O M E R C IO  DE P L Á S T IC O S  S /A
CNPJ N® 09.306.358.0001-11- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os acionistas desta Sociedade, a se reunir em Assembléia 

Geral Ordinária, a ser realizada no dia 09 (nove) de Outubro de 2006, as 09 (nove) horas, 
na Sede Social na Rua C-5, n.® 400, Distrito Industrial de João Pessoa, para dar conti- 
nuicade a AGO que foi suspensa, a pedido de acionista, para convocação da presença 
do Auditor Independente.

A Diretoria

C O M PA N H IA  PARAIBA NA DE G A S -  P BG Á S  
CNPJ00.371. >00/0001-66 

Licença Prévia N® 1415/2006
A C om panhia Paraibana de Gás -  PBGÁS. torna público que a SUDEMA -  

Superin tendência  de Adm in is tração do N eío Am biente, emitiu a Licença Prévia N® 
1 4 1 ^ 0 0 6  em João Pessoa, 28 de setembro de 2006. prazo de 730 (setecentos e trinta) 
dias. Para atividade de; Implantação da Rec e de Distribuição de Gás Natural para uso 
Residencial/Comercíal em parte dos bairros do Cabo Branco, Tambaú, Miramar, Tam- 
bauzinho, Manaira, Jard im  Oceania, Aeroclube e Bessa. além de Intermares em Ca­
bedelo, composto de 50 Km, de Ramais, alé n de instalação de Estações Redutoras de 
Pressão Secundárias, Caixas de Válvulas e demais assessófios e equipamentos. Nos 
Bairros: Cabo Branco, Tambaú, Miramar, Tan ibauzinho, Manaira, Jardim Oceania, Aero- 
clube -  Município: João Pessoa/PB.

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO  NOTARIAL E 

R EG ISTRA I 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

120FICI0 DE PROTESTO  

ED IT A L

Responsável; JOSEILDO FERREIRA 
CPF/CGC....: 000745215/0001-31
Titulo.....: CHEQUE R$ .. 100,67
Protestante; ALIGNER IND E COM DE 
CONFLTDA
Portador...: ALIGNER IND E COM DE 
CONF LTDA 
Protocolo..: 2006-026841 
Responsável: NEVALDO LINHARES LIMA 
CPF/CGC....: 518877034-20
Titulo....:DUPVENMERIND R$ 135,00
Protestante: TJ COMERCIO DE PECAS 
PARAAUTOS LTD
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PR AC A1817 - JOAO PESSOA - PB 
Protocoto..; 2006 - 027038 
Responsável: PAULA HONORIO PIRES 
FERREIRA
CPF/CGC....; 007690996/0001-53
TrtJo : DUP VEN MER IND R$ 331.54
Protestante: M A DE ITAPERUNA 
Portador...: UNIBANCO S/A-AG  JOAO

PESSOA - JOAO PESSOA - PB 
Protocolo..: 2006 - 026543 
Responsável: SAULO VINÍCIUS DINIZ E 
SILVA-ME
CPF/CGC..,.: 007468287/0001-28
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 273,50
Protestante; NOVO RUMO-MOTORES E 
PECAS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA - PB 
Protocolo..: 2006 - 026562 
Responsável: WOLBER DE VASCONCE­
LOS PORTO
CPF/CGC....: 007410434-91
Titulo.... : CHEQUE R$ 1.500,00
Protestante: COLÉGIO GEO SUL 
Portador...: COLÉGIO GEO SUL 
- JOAO PESSO A-PB 
Protocolo..: 2006 - 026781

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Çidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Títulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 30/09/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

1o. Oficial de Protesto

Agora o Diário Oficial e  o  Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade,
pmticidade

eeconcmia.

Fqçq q sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-mail nos primeiras horas do dia

{ 3218.6518 @  d ia r i ò o f i d a ! @ ã u n i a o . p b . g o v . b r

%
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1 campina grande I
JOÃO PESSOA, 30 DE SETEMBRO E 1 DE OUTUBRO DE 2006

TROrV\S FEDERAIS
PARA CAMPINA GRANDE
A DECISIÂO FOITOMADA PELOTRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL (TSE),APÓS ANALISAR E ACATAR DECISÃO DOTRE PARAIBANO

SECOM

SOLICITAÇÃO
0 pedido de tropas federais fo i 
formulado pelos ju ize s  e 
promotores das quatro zonas 
eleitorais existentes em Campina 
Grande

I

Agora é oficial. O  Tribunal Su­
perior Eleitoral (TSE) confir­
mou na quinta-feira (28), que 

a cidade de Campina Grande recebe­
rá tropas federais para o pleito de do­
mingo (1). Os ministros do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) aprovaram 
o envio de tropas federais para auxi­
liar as eleições em mais 17 municí­
pios de cinco  Estados brasileiros: 
Piauí (6), Sergipe (5), Rio Grande do 
N orte (4), Paraíba (1) e Amazonas (1).

O T ribunal R eg ion al E le ito ra l 
(TR E) havia julgado na quarta-feira 
(27), 11 pedidos feitos pela Coliga­
ção Paraíba de Futuro para remessa 
de tropas. O  pleno indeferiu 10, acor­
dando apenas com o envio para Cam ­
pina Grande, mas a decisão ainda de­
pendia de aprovação do TSE .

Conforme o Código Eleitoral, em 
seu artigo 2 3 , inciso XIV, com pete 
ao TSE autorizar o envio de força fe­

deral solicitado pelos Tribunais Re­
gionais Eleitorais dos Estados e do 
D istrito Federal para garantir a or­
dem e a segurança da votação e da 
apuração em algumas regiões do País.

A decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba (TRE), em soli­
citar tropas federais para Cam pina 
Grande foi tom ada na quarta-feira 
(2 7 ), através do voto unânim e da 
Corte, durante sessão extraordinária. 
O  objetivo é garantir a segurança e a 
ordem durante o pleito. Tropas fede­
rais do Exército atuarão no M unicí­
pio durante o primeiro turno da elei­
ção, marcada para o domingo, 1° de 
outubro.

O pedido de solicitação de tro ­
pas federais foi formulado pelos jui­
zes e prom otores das quatro zonas 
e le itorais ex isten tes em C am pina 
Grande, as 16“, 17®, 71® e 72®, por 
tem erem  atos violentos durante a

realização do p le ito . N a  reunião, 
decidiu-se que o pedido seria acom ­
panhado de uma justificativa de que 
as tropas viriam  com o um a força 
supletiva, de reforço.

A decisão de solicitar tropas do 
Exército apenas para Campina deveu- 
se ao relato de fatos que indicam um 
clim a de animosidade que paira no 
M u n icíp io , nesse p le ito  e le ito ra l. 
D iante do fato, a direção do órgão 
vai passar a contar com  segurança 
policial.

Outros problemas alegados para 
justificar o pedido giraram em torno 
de agressões físicas e descumprimen- 
to das normas de trânsito em carrea- 
tas de candidatos.

N a sessão da quarta-feira (27), o 
procurador Regional Eleitoral, Jo sé  
Guilherme Costa, elogiou a iniciati­
va do Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba de ter se reunido e mantido

contato com todas as zonas espalha­
das pelo Estado, a fim de saber, por 
antecipação, das reais necessidades, 
ou então carências, por parte dos ju­
izes. Tal procedimento, segundo ele, 
permitiu à Presidência do órgão ter 
um quadro delineado da situação em 
todas as regiões do Estado.

Ò  p re s id e n te  do T r ib u n a l, 
Abraham Lincoln, destacou o esfor­
ço que o secretário da Segurança Pú­
blica e Defesa Social do Estado, Har- 
rison Targino, tem  demonstrado no 
sentido de garantir ações, através de 
um plano de segurança, que garan­
tam  que a eleição transcorra dentro 
de um clima de tranqüilidade. Como 
exemplo dessa disposição, o desem­
bargador disse que aum entou-se o 
efetivo policial em Santa Rita de 186 
homens para 2 0 0 ; em. Santa Luzia, 
de 16 para 28  PMs; São Mamede, de 
10 para 16  policiais.
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Uma festa chíc
•  Foi badaladérrima a 'cunião-festiva da As­
sociação Cristã Fem inira, reaiizada na tarde.- 
noite da quarta-feira ú it ma! -  Peia Chez Vous 
circuiaram  os nomes fím in in o s  de peso na 
sociedade serrana. M ar a do Carmo Figueire­
do, presidente da insti uição, mais uma vez 
fo i anfitriã  de primeira haneza.
•  Ponto aito da tarde, c desfile da “Autêntica” 
-  comandado peio casai empresário W a im ir 
(Neide) Xavier. Aiiás, Gustavo -  filho  do ca­
sal -  foi quem fez a apresentação, num clima 
de m u ito  brilhantismo, /vs desfilantes, aiém de 
“m anecas” ta rim badas nas passare las da 
moda, tam bém  nomer tops na sociedade, 
como Euda Braga, Socorro David, Lenita Dan­
tas e tsabella Pelegrine li. Um arraso!
•  O buffe f sob os cuidados de Aubanisa Freire, 
esteve perfeito. Tudo super delicioso, porém os 
pãesinhos de frango são super, super! -  O 
m in ijan ta r estava maravilhoso. A marca re­
gistrada da Chez Vous é sempre um referen­
cial. A parte musical da festa ficou por conta 
de Alex M agno & D orirha, irrepreensíveis!
•  Pisaram o chãozinhc' da Chez Vous: Celei- 
da Veloso, Verônica Duarte, Laudícéa Aguiar, 
Lindalva Gonçalves, Eur dice Sabino, Cida San­
tos, Socorro Farias, Diice Bandeira, lo landa 
Chaves, Carm inha Diniz, Nanú Guerra, Lour- 
des Lucas, Ida Ximene.;, Mércia Gouveia, Ai- 
dil Ciraulo, Socorro U rtga, Ana Lígia Araújo, 
Luizete Pinheiro, Yette Cruz, Maria Aldano, Flil- 
ma Loureiro, Odeté Amorim  e Zefinha Gomes.
•  Também Leda Eigueiredo, Solange Saraiva, 
Vera Maia, Darci Valença, Vanda Pequeno, Ira- 
ci Costa, Luzineide Faras, G lorinha M iranda, 
Terezinha Gusmão, Lecnia Leão, Lenita Dan­
tas (com a neta Tainá e a am igu inha Anne 
Karoline), Sara Fechine, Terezinha Menezes, 
Flildete Nepomuceno, (te lvita  Maranhão, Ke­
lly e Sunnaly Targino, !>ocorro e N icinha Da­
vid, Euda Braga, M ari.i e Aríete Figueiredo, 
Adacy Belo, Genura Santiago, colunista Fler- 
m ano José.
•  Formavam uma só nesa: W aim ir e Neide 
Xavier, G rilo  e Irene Correia, Magna Correia 
e Aurinete Oliveira.

o liv e ira filh o @ c lic k 2 1 .c o in .b r

Palestra
0  Lions Clube também está fazendo sua parte Junto ao 

Grupo de Apoio aos Doentes Oncológicos -  que funciona 
numa das alas da antiga Casa de Saúde Dr. Brasileiro. Na 
última quarta-feira, o economista Severino Alves esteve profe­
rindo palestra para os pacientes, falando sobre "A Família”. 
Severino é um dos assessores do distrito leonístico LA25, na 
região.

Margarida

Ela Já foi secretária municipal da educação. Já exerceu 
diversos cargos representativos na cidade e, hoje, é uma das 
maiores referências da nossa Apae. Claro que estamos falan­
do da Dra. Margarida Motta Rocha, uma figura humana da 
maior expressão, uma elegante nata em suas atitudes, sempre 
solícita e portadora de um terno coração. Ela hoje aniversaria 
e nos associamos no beijo carinhoso, com votos de muita 
saúde, felicidades e todas realizações.

Parabéns

Champagne nas taças para o brinde aos aniversariantes 
deste domingo, 1- de outubro: símbolo de finesse e elegância, 
a Sra. Maria Adília Fiigueiras; a ex-primeira dama da cidade, 
hoje residindo em João Pessoa, Sra. Lúcia Piquet Cruz; o em­
presário Divaildo Bartolomeu de Una, proprietário do restau­
rante Tábua de Carne; o doublé de médico e forrozeiro, Dr. 
José Moisés de Medeiros, Vivas e parabéns!!!

TRÊS PRESENÇAS ELEGANTÍSSIMAS NA FESTA DA ACF: lOLANDA CHAVES, 
DIRCE BANDEIRA E CARMINHA DINIZ

Status
Ainda estamos para definir o local! -  Porém, a nossa festa 

de final de ano -  a noite Status VIP 2006 -  está agendada 
para o dia 25 de novembro. Um acontecimento do maior re­
quinte! Os homenageados serão agraciados com o troféu "Jo- 
sildo Albuquerque”, numa alusão póstuma àquele que foi o 
maior promoter de festas no Estado, em todos os tempos!

Víps&Tops
•  0  médico Dr. Evaldo Dantas Nóbrega, Diretor Geral do FlUAC/ 
UFCG, vem comandando pessoalmente o apoio à brilhante 
Campanha Paraibana tíe Incentivo à Doação de Órgãos. Na 
última quarta-feira, ocorreu a abertura oficial da campanha, 
num belo passo para a efetiva consolidação desse importante 
gesto de solidariedade humana.

•  Aliás, 0 Flospital Universitário Alc des Carneiro tem um Pos­
to Avançado da Central Estadual de Transplante de Órgãos, a 
cargo do eficiente médico Leonardo Moura Batista, que tem 
desempenhado um importante trabalho, objetivando uma 
melhor divulgação da necessidade de se ampliar o número 
de doadores, o que resultaria em mais vidas salvas! -  Eu volto.

A U N ÍA O
^Paraíba, terra amada" J

ELES COMANDARAM O BELO DESFILE NA CHEZ VOUS: 
QUERIDOS SEMPRE, WALMIR E NEIDE XAVIER

Village

Em meio a noite hiper chiç nesta sexta-feira (29), 
direção local do Flotel Village prestou significativa ho­
menagem aos agentes turísticos da cidade e secretári­
as de órgãos públicos e privados. Aliás, uma noite que 
conto em colunas próximas! -  Tudo, para festejar o Dia 
Mundial do Turismo e o Dia da Secretária, comemora­
dos na sexta (29), e neste sábado, respectiva mente

Pela vida

Dentro da campanha mundial de combate ao cân­
cer de mama, desenvolvida internacionalmente pela 
Avon Cosméticos -  “Um beijo pela vida" -, teremos nes­
te sábado um grande evento na cidade, coordenado 
pela nossa representante regional, Sheyla Carvalho. A 
partir das 8 horas, no Teatro Rosil Cavalcanti, a profes­
sora Regimênia estará ministrando um quadro de gi­
nástica da saúde (para mulheres); seguido de palestra 
sobre "Como prevenir o câncer de mama”, proferidc 
pela médica mastologista Dra. Cristiane Alves; e um 
delicioso café da manhã. Agendamos!

Hot News
■  A elegantérrima Euny Resende Costa chegando 

na cidade. Apesar de residir há muito em 
Recife, mantém seu título eleitoral em nossa 
comarca.

Com os filhos Felipe e Bruna, Sheyla Carvalho 
curtiu mais um final de semana por Natal, em 
meio aos familiares que lá residem!

Será no dia 25 de Janeiro de 2007 o nupcial de 
Jorge Antônio Assis Costa e Maria Aparecida 
Passos!

Agenda: à noite, Jantar íntimo em torno do niver 
da amiga Socorro Oliveira!

Dona iraci Costa, uma baiana muito querida, 
irá residir em João Pessoa, próximo ano!

Zildar Paulino Cunha Lima é a glamourosa 
aniversariante da próxima segunda-feira. Tim- 
tim!

Beth Vasconcelos passa final de semana na 
terrinha.
Bye!

mailto:oliveirafilho@click21.coin.br
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GRUPO PARAIBANO 

BIGORNA PARTICIPA 

DE EVENTO EM  

GUARAMIRANGA, 

NO CEARÁ, E TRAZ 

DIVERSOS PRÊMIOS 

PARAO ESTADO

Diário de um

FESTIVAL
Calina Bispo
REPÓRTER

A qualidade de um íêsth’̂  ̂seja 
ele de música, teatro, dança, 
cinem a ou qualquer outra 

expressão, se apresenta logo na rela­
ção de selecionados e convidados a 
participar de sua programação.

No caso do teatro nacional, um 
dos espaços mais desejáveis e de mais 
credibÜidade nos últimos 10  anca é o 
Festival N ord estin o  de Teatro de 
Guaramiranga, no Ceará, realizando 
este ano, entre 13 a 23 de setembro, 
sua décima terceira edição que pre­
miou com melhor espetáculo, o gm -

po paraibano Bigorna e a montagem 
do monólogo “Diário de um Lou­
co”, sob a direção de André Morais e 
Jorge Bweres.

Além  de m elhor espetáculo, o 
grupo também trouxe para a Paraí­
ba, os troféus de melhor ator para 
André Morais e melhor sonoplastia 
para Jorge Bweres. Estas premiações, 
além de reconhecer e valorizar o tra­
balho de tcxlo o grupo, também ga­
rante visibilidade aos espetáculos que, 
só em serem selecionados para o fes­
tival, já são considerados bons traba­
lhos, antes mesmo da avaliação do 
júri oficial.

“Q uem  só é selecionado para

DIÁRIO DE 
UM LOUCO
Peça fo i escolhida 
como 0 melhor 
espetáculo do 
Festival

Guaramiranga já tem  seu trabalho 
considerado bom, tanto é, que o Ban­
co do Nordeste esse ano, que está com 
um projeto chamado Ato Compacto 
no Centro Cultural Banco do Nor­
deste em Fortaleza, convidou esses 
espetáculos selecionados para Guara­
miranga — eles não selecionaram, eles 
já confiaram na seleção do festival — 
para fazer uma pequena temporada 
de três apresentações no C C BN , e 
nós formos um desses espetáculos, 
para você vê a credibilidade que o 
festival já tem. Esperamos sincera­
mente, que ele abra muitas portas 
para o “Diário de um Louco”.

Intimista e fisiológico, como as­
sim foi caracterizado por um dos de- 
batedores responsáveis por discutir o 
processo criativo de cada grupo que 
se apresenta durante o Festival, Diá­
rio c e  Louco é um texto que foi es­
crito ainda no início do século X IX  
pelo ucraniano Nicolai Vassilievitch 
Gógoí, que também trilhou os pri­
meiros caminhos da literatura russa 
moderna, influenciando nomes como 
Tcheckov, Tolstoi e Gorki.

A peça se apresenta na pessoa de 
um funcionário público desesperado 
de p2iixão pela filha do chefe que cria 
para si um trono e uma coroa na ten­
tativa de superar a medíocre existên­
cia. A sua total alienação e a  força 
que pesa sobre ele, desde sua depres­
são até a máquina chamada Estado, 
o faz enlouquecer e terminar em um 
m anicôm io.

Toda a peça é narrada por esse 
personagem, a visão do mundo ao seu 
redor, as percepções, angústias e con­
fusões fazem deste texto do século 
uma obra atual. Os questionamen­
tos sobre burocracia, o funcionalis­
mo público e o poder, visto sob a 
ótica do mais fraco, o que ambiciona 
tanto ser “alguém”, e assim conquis­
tar Sophi, a filha do chefe, que se­
ria o sím bolo da sua felicidade e 
sucesso social. Através de cartas 
escritas por Medgi, a cachorrinha de 
Sophie, para uma confidente espe­
cial, Fidel, outra cadelinha da vizi­
nhança, ele percebe o desprezo de 
Sophie por ele e a visão ridícula que 
as pessoas tem de sua figura. ^



18 JOÃO PESSOA, ÓO DE SETEMBRO E 1 DE OUTUBRO DE 2006

I I AllNlAO
^Paraíba, terra amada" I

►►

Aproximação e simplicidade no Grupo Bigorna

MINHA 
BONECA 
VERINHA 
ERA A MAIS 
CHATA 
D ETO DASE 
POUCO ME DIZIA 
SOBRE 
ANÊMONAS

nstina n ĵyra..
cristina-moura^dhotmail.com

Agua-viva em 
Lucena

Como um longe num infinito tão próximo dos 
meus olhos curió »s. Chegamos. Foi a primeira vez 
que fui apresentada ao mistério de uma anêmona, 
ora difuso, ora ccnfêsso, ora silencioso. Não sei o que 
seria uma anêmo la no meu sentir de criança 
perpassado px)r tanta cor, tanto fugir de sentidos, 
tanto pular corda ou desenhar.

Minha boneca Verinha era a mais chata de todas 
e pouco me dizia sobre anêmonas. Muito mais sabia, 
como todas as outras do reino das bonecas e 
panelinhas de bairo, sobre interagir. Deixei guardado 
esse pensamento.

Naquele dia, éramos uma pequena equipe numa 
praia de Lucena, aara capturarmos algumas imagens 
com pescadores para um programa de T V  indepen­
dente. De perto (íu via o exemplo da areia, firmeza, 
limite. Alguns turistas, algumas perguntas, alguns 
comentários. Frajes esparsas combinavam com 
-aquela cor de céu, estranheza de manhã, estranheza 
de música.

O  ar nublou tudo o que podia com uma 
nuvem do tamanho da respiração de 
quem a via. Ouvimos a chegada de 
um barco. A rede foi se soltando 
naquela civilização arenosa, desenhan­
do ;Jguns objetos, sob a avaliação de 
Aferinha, se ainda estivesse presente.
Dir a sempre algo assim solto, bem 
m a ido a ser realista: vamos embora.
A personalidade dela era de resina, 
diferente da de Sofia, adquirida já na 
idade adulta ou na idade de piensar de 
out x) jeito em relação ao ato de 
briricar.

Espera aí: aquilo ali é uma 
água-VTva, gritei, parecendo que ia 

morrer de felicidade. Sofia, còm seu comportamen­
to de louça, teria medo até de olhar, claro. Mas, 
lembrando: teve coragem de matar um lindo pé-de- 
boldo, um dos seres arbusrivos mais diplomáticos 
que eu conservava no jardim. Essas bonecas, cada 
uma delas, são sujeitas a um jjedacinho de mim, 
com um punhado de dfras e praias distintas e 
assoladas pela voatade de escrever.

O  acervo, mrintido pela memória, foi auxiliado 
na sua configurai ;ão prindpialmente por Aferinha, 
Sofia e abastecido de informações por outra turma. 
Uma turma honrosa Tombinha, de plástico, 
elefante traumatizado px)r ser ex-telefone. Careca, 
acrílico, ainda soí ire ao ser receber corda Emília, de 
pano, lobateana jxrr natureza Cascata e coalhada, 
plástico, gêmeos rabugentíssimos.

Um dos jsescadores disse pwa eu tomar 
cuidado com a aiêm ona Bem perto dela, uma 
água-viva, viva aiém da conta Já  era tarde. Eu me 
aquietei e me co iformei em analisar as cores que 
pipocavam com alguns tímidos raios solares dentro 
daquele ap>arente saco transparente e sem força 
Minha mão ardia, num grito de pele ardia mais 
ainda Enganei-ne pxrr um instante, como se eu 
fosse, realmente, todos os meus brinquedos que 
imitam gente. F ii espiando. Percebi uma cauda, 
rabo se trifurcando, cada um dos filamentos com 
uma bolinha na ponta, que fazia uma estrela..

Falando de uma vida solitária 
e amarga, o ator, que interpreta 
o funcionário público limitado e 
inseguro, se aproxima ao máxi­
mo da platéia, fazendo assim, 
com que ela tam bém  respire o 
mesmo suor de agonia da perso­
nagem. Essa aproximação vem 
sendo testada desde a primeira 
apresentação do espetáculo, lá 
em 2003 e que, segundo os dire­
tores, o formato ideal para con­
tar essa história ainda não está 
concluído defini-ivamente.

“Nesse festival, a gente con­
seguiu, de certa fotma, apresen­
tar depois de a gente ter experi­
mentado e lapidado muito, a gen­
te conseguiu uma disposição da 
platéia é do espetáculo de uma 
forma muito interessante, porque 
a gente faz o espetáculo muito 
próximo da platéia. Eu conto essa 
história muito r_o olho no olho 
mesmo. Até teve uma debate- 
dora que disse que tem até uma

ARQUIVO

coisa fisiológica mesmo, porque 
eu chego muito perto das pesso­
as, então tem o suor, a saliva...”, 
afirma o ator e diretor André 
Morais.

Essa característica de aproxi­
mação e simplicidade é uma bus­
ca que 0 gmpo vem percorrendo 
com o objetivo de tomar o texto 
cada vez mais independente de 
cenário e figurino, onde apenas a 
força de expressão do ator baste 
pata transm itir as emoções da 
personagem de Gógol. “Depois 
do debate tiveram apontamen­
tos que fizeram a gente repensar 
coisas, pensar mais ainda na sim­
plicidade do espetáculo que a 
gente busca tanto. Essa simplici­
dade, essa poesia seca, á história 
desse homem contada de forma 
ema, mas que dentro dessa crue­
za exista toda a poesia desse uni­
verso humano da cabeça desse 
cara e da solidão dele”, observa 
Morais.

MONÓLOGO
André Morais d iriye  
e in te rp re ta  o 
espetáculo

^SAIBAMAIS

0 Festivol Nordestino de Teatro de Guaromironga - FNT figura entre os grandes eventos culturais do País e 
tem se 'irmado, no segmento teatral do Nordeste brasileiro, como o mais importante pólo aglutinador de talentos 
regioncis. Sua relevância é assegurada pelo conceito de não restringir o festival a uma mera mostra competitiva.

A diversidade de sua programação - mostra e debates sobre os espetáculos competitivos; seminários com 
profissionais de expressão nacional; oficinas de aperfeiçoamento; apresentações abertas ao público de gru­
pos populares ao lado de outros já consagrodos faz, do evento um eficaz instrumento para o desenvolvimento 
cultural, não apenas da categoria teotral, mas de toda comunidade nordestina e em especial da região que 
0 abriço: o Maciço de Baturité, no interior do Estado do Ceará.

Em sua primeira edição, o festival teve 16 inscritos de 4 estados, onde 10 se classificaram. Na segunda 
edição foram 22 inscritos de 4 estados, onde 8 se classificaram. Na terceira edição são 29 inscritos de 5 estados, 
e 11 classificados. A  quarta edição teve 41 inscritos de 8 estados, e 14 classificados. Já na décima terceira 
edição, que aconteceu este ano, foram 71 inscrições de 8 estados onde 9 se classificaram.

I F O R U M  D E  E N S I N O

TEATRO DE BONECOS É TEMA DE REUNIÃO

Cristina M oura É j o r n a u s t a  e  e s c r it o r a  e  e s c r e v e

QUINZENALNO :NTE AOS FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

Tectro de bonecos na educa­
ção', com a Cia. de Teatro Boca de 
Cena, foi o tema do encontro do 
'Fórum Permanente do Ensino 
das Artes na Atualidade', que 
aconteceu nesta sexta-feira (29), 
no auditório da Secretaria de 
Desenvolvimento Social (Sedes).

Nesse encontro, os integran­
tes da Cia. Boca de Cena, que 
vêm realizando diversos trabalhos 
com crianças e adolescentes, 
mostraram um pouco das suas 
experiências cotidianas. Para 
Amanda Viana, integrante do 
grupo, 0 espaço é importante 
para o desenvolvimento da arte- 
educação. Trata-se de um espaço 
novo, aberto e direcionado à 
cultura, assim como as ares e a

educação, e que possibilita uma 
melhor compreensão por parte 
dos educadores, que se utilizam 
dessas linguagens”, disse.

Secundo ela, a linguagem 
pode ser utilizada em diferentes 
situações. “O teatro de bonecos é 
muito usado em todas as fases 
escolares, desde a educação 
infantil até o superior, e em • 
atividades que acontecem fora 
dos espaços escolares, sejam 
artísticas ou educativas. É para 
ser utilizado como um recurso 
didático, nunca substituindo o 
professor”.

Os profissionais interessados 
em participar do fórum devem 
procurar a Divisão de Assessoria 
Pedagógica da Funjope, localizada

na Praça Antenor Navarro, 6, no 
Centro Flistórico da Capital. Mais 
informações podem ser obtidas 
em horário comercial através do 
telefone 3218-9813.

O fórum, que acontece desde 
0 ano passado, com a participa­
ção de vários grupos da cidade, é 
promovido pela Funjope e pelas 
secretarias de Educação, Esporte e 
Cultura (Sedec), e Desenvolvi­
mento Social (Sedes). O fórum é 
um espaço de discussão aberto 
aos profissionais da educação e 
interessados em debater temas 
relacionados à educação, à arte e 
ao fazer cultural, buscando 
através de uma discussão 
coletiva, a construção de novas 
possibilidades.
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LENDAS DA

VIDA
ASSOCIAÇÃO EXIBE E COMENTA FILME. PROGRAMAÇÃO DE CURSOS E 

PALESTRASTEM INÍCIO NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

A exibição e vídeo do fil­
me “Lendas da Vida”, di­
rigido por' Robert Re- 

dford, encerra, às 19h, a progra­
mação de setembro da Associa­
ção C ultural N ova A crópole, 
com sede na Av. M onteiro da 
Franca, 1734. Após a exibição, o 
filme será comentado pelo estu­
dante Rodrigo Rodrigues. A en­
trada é franca.

A meta educacional da Asso­
ciação Cultural Nova A crópole' 
assenta-se sobre três pilares bási­
cos: despertar no homem e na 
mulher uma visão global através 
do estudo comparado das Ciên­
cias, Religiões, Artes e Filosofi­
as; reunir os homens e mulheres 
de todas as crenças, raças e con­
dições sociais em torno de um 
ideal de Fraternidade Universal; 
e desenvolver as capacidades do 
homem e da mulher para que 
possam integrar-se à natureza e 
viver segundo as características 
de sua própria personalidade.

A programação de outubro da 
Nova Acrópole inclui- o curso de 
Filosofia à Maneira Clássica, mi­
nistrado pela professosra Gabri- 
ela Leite, com nova turma inici­
ando na próxima segunda-feira 
(2). O  curso prevê uma aula por 
semana, com investim ento de 
R$ 50 mensais. Os interessados 
podem assistir a primeira aula 
sem compromisso.

O  curso de Oratória, com Ga- 
briela Leite, é destinado a todos 
aqueles que necessitam se comu- 
iiicar bem. Há vagas para novas 
turmas de 10 a 1 de outubro, das 
9h às 12h, e de 17 de outubro a 7 
de novembro, de 15h às 18h, sem­
pre às terças-feiras. Os exercícios 
práticos abordam os aspectos mais 
importantes da arte de falar em 
público: postura, olhar, movimen­
tação das mãos, recursos da voz, 
elementos da estmturação do dis­
curso e outros. O  investimento 
(material e certificado incluídos) é 
de R$ 80 à vista ou 2 parcelas de 
R$ 45, com desconto de R$ 10 para 
alunos do curso de Filosofia da 
Nova Acrópole.

ARQUIVO

Diretorfala sobre os mestres que a 
vida oferece para a população

Gabriela Leite tam bém m i­
nistrará o curso Aprendendo a Es­
tudar, com duração de 10 horas- 
aula abordando as principais téc­
nicas para estudar com mais pra­
zer e mais aproveitamento. O  
curso será aplicado nos dias 18, 
20, 23 , 25 e 27 de outubro, de 
lOh às 12h, e abordará as condi­
ções básicas para o estudo e no­
ções de leitura rápida, técnicas 
para estudo de textos - sublinha­
dos, anotações à margem, resu­
mos, esquemas e mapas m entais. 
— e as principais técnicas de me­
morização e dicas para fazer exa­
mes. O  investimento é de R$ 70 
ou 2 parcelas de R$ 4 0  (desconto 
de R$ 10 para alunos do Curso 
de Filosofia da Nova Acrópole. 
Material incluído).

A N ova Acrópole tam bém  
oferece eventos culturais g ra­

tuitos e beneficentes. No dia 21 
de outubro, às 19h, G abriela 
Leite m inistrará a palestra “O  
Sim bolism o das M usas”, com 
entrada gratuita. A palestra “A 
Arte de Trinfar na Vida”, tam ­
bém com G abriela Leite, será 
realizada no dia 28  de outubro, 
às 19h. O  interessado em assis­
ti-la  contribui com apenas R$ 
3, que serão revertidos às cri­
anças do Abrigo Nova Acrópo­
le, em Brasília.

N a opinião da professora 
G a b rie la  L e ite , d ire to ra  da 
Nova Acrópole, o filme de Re- 
dford “fala sobre os Mestres que 
a vida nos oferece para nos aju­
dar no difícil, misterioso e ma­
ravilhoso jogo da vida”. Mais 
in fo rm ações pelos te le fo n es 
3 2 6 8 -0 6 3 2  e 9 3 7 2 3 2 2 0  ou no 
site ww.novacropole.org.br.

, rios Romero
taromero @  globo.com

De lápis na mão...
Ao que fui informado, várias mangueiras da Av. 

João Machado, mangueiras seculares, estão 
doentes, devido à chamada erva de passarinho. 
Pedimos, ou melhor, rogamos à Secretaria do Meio 
Ambiente da Prefeitura, muito bem conduzida 
pela sensibilidade de Antônio Augusto de Almeida, 
que cuide logo daquelas mangueiras, que tanto 
ornamentam nossa cidade e purificam o nosso ar, já 
tão comprometido pela poluição. Pelo amor de 
Deus, não dermbem as mangueiras, mas arran­
quem a causa de sua enfermidade. O  botânico 
Lauro Xavier estava sempre alertando as autorida­
des para o perigo da erva de passarinho.

Soube que a Orquestra Sinfônica Jovem esteve 
se apresentando recentemente em Maceió e que foi 
um sucesso. Nossos parabéns! Parabéns também 
ao “Galo da Borborema”, o aguerrido Treze, que 
acaba de derrotar um timão lá da Bahia. E viva o 
bairrismo do campinense. Duvido que o 
campinense torça pelo Flamengo em seu estádio 
Amigão, como ocorre aqui na Capital, onde existe 
até uma escola em homenagem ao time carioca.

A barulheira infernal da campanha eleitoral, 
aqui para nós, é uma vergonha e mostra como 
ainda estamos longe de ser um povo civilizado.

Depois desses escândalos sonoros, que autorida­
de têm os políticos eleitos para coibir a poluição 
sonora ou outros abusos?...

*  *  *

Quem esteve na Universidade do Rio Grande 
do Norte, recentemente, participando de um 
seminário sobre religião foi o engenheiro, médium 
e espírita Joaquim Silveira, deixando todos 
maravilhados com a sua exposição sobre o tema 
“Poderes Psíquico”. Joaquim narrou fatos extraor­
dinários relacionados com a parapsicologia.

*  *  *

Acontece que o cronista está ansioso para 
mudar de ares... Que tal dar uma passadinha em 
Buenos Aires, a cidade , cujo nome é o mais 
bonito do mundo? Mais bonito do que Paris, do 
que Viena? Buenos Ayres, ao que informam, 
tem em cada avenida uma grande livraria. Será 
que há poluição sonora? Vou ver e depois te 
digo, leitor.

Em minhas mãos o recente livro da jornalista 
Fátima Araújo : “Emoções no Egito e na Europa” 
Uma coletânea de crônicas de viagem que vou ler 
em viagem...

Carlos Romero É e s c r i t o r  e j o r n a u s t a  e  e s c r e v̂ e  a o s

FINAIS DE s e m a n a  NESTA COLUNA
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FERNANDO BRONZEADO

OS NOIVOS DESTE SÁBADO, QL E SERÃO UNIDOS NA 
IGREJA DO CARMO. SÃO ELES: CAROLLINE VASCONCELOS 
PAULO NETO E EDUARDO LUCE NA DA CUNHA LIMA

C aro ilin e  e Ed u ard o  (I)

0  mais prestigiado dos eventos sociais deste mês 
acontecerá às 20h, deste sábado, na Igreja Nossa 
Senhora do Carmo, com o nupcial de Caroiline e 
Eduardo. A noiva é filha do casal médico Jomar 
Paulo Neto e da geógrafa Terezinha Vasconcelos, e 
0 noivo de Agemanon da Cunha Lima (in memo­
ram) e de Suzana Lucena. Terminado o ato religio­
so, Caroiline e Eduardo com os seus pais, recepcio­
nam no Paço dos Leões. Q jem  assina o cerimonial 
é Maria de Fátima Tenório, e a decoração fica com 
André Luiz.

C aro ilin e  e E d u ard o  (II)

De braço com o seu pai, Jomar Paulo Neto, a 
noiva Caroiline, ao ser conduzida ao altar, esta­
rá usando modelo da estilista Lourdinha Noya- 
ma, trazendo na cabeça uma tiara Sílvia da Fon­
te. O fundo musical será do Quinteto Uirapuru 
com a-solista Ana Gouvida. Entre os padrinhos 
estão os casais: Júlio Paulo Neto, Ricardo Cunha 
Lima, Jovani Paúlo Neto,/^gamenon Cunha Lima, 
Geraldo Teixeira, Élson Cunha Lima, Francisco 
Sagres, Eduardo Souto Maior, Ricardo Rique, en­
tre outros.

IVONALDO CORRÊA

ivonaldocorrea@hotmail.coni

A n iversarian te s

■  Sábado (30) -  Clara Germana Arrorim Cavalcanti, João 
Alberto Cunha, Márcia Rafaela Oliveira Queiroga, Danie- 
le Diniz da Rosa, Tereza Lucena Suassuna e Júlia de Fáti­
ma Vasconcelos. Neste sábado, Tereza e Garibaldi Cittadi- 
no completam 49 anos de casamento.
■  Domingo (1) -  José Jorge da Rosa, Tereza Helena Ri­
beiro Coutinho Guimarães e Lucila Benevides Nóbrega. 
Segunda (2) -  Marta Corrêa Ribeiro, Júlio Paulo Neto, 
Silma Guimarães, Melissa Azevedo Terceiro Neto e Ma­
ria de Fátima Carneiro da Cunha Modesto.

V ia g e m  à A le m an h a

0  presidente Romuatdo Farias de Araújo, e o vice- 
presidente Joaquim Norberto Sales, do Sindicato dos 
Panificadores da Paraíba, ocupam, na segunda-feira 
(2), poltronas no vôo da TAP que sai do Aeroporto 
Gilberto Freyre (Recife) com destino à Alemanha. Em 
Munique, os dois participam de uma Feira Internacio­
nal de Panificação, de 3 a 8 de outubro. Joacj^uim (Pa­
nificadora Bonfim) e Romualdo viajam solteiros^^^ía- 
nia e Nadja não os acompanham. Eles estarão de vol­
ta ao Brasil no dia 12.

DA SOCIEDADE PESSOENSE, AS AMIGAS TEREZA LUCENA 
SUASSUNA E CELY DE SOUZA FURTADO. A PRIMEIRA ANIVERSARIA 
NESTE SÁBADO E COMEMORA EM NATAL ;RN)

DALVA ROCHA

CLARA GERMANA AMORIM CAVALCANTI MUDA DE IDADE NESTE 
SÁBADO (30). ELA ESTÁ COM LÚCIÁ COSTA,TEREZA CUNHÁ E 
LÚCIA BEZERRA CAVALCANTI

AUNIAO
'Paraíba, terra amada"

U m a b o n ita  recep ção

Com uma bonita recepção, na qual comemorou os 
seus 80 anos, a bonita Nevinha Pessoa recebeu cerca de 
120 amigas convidadas para d ivid ir com ela aquele mo­
mento especial de alegria. Em sua ampla casa em frente 
ao mar no Bessa, Nevinha distribuiu as mesas-redondas 
ccm oito cadeiras, entoalhado todas elas com peças pin­
tadas pela própria anfitriã. Um grupo de música ao vivo 

^animou a recepção.

E x p o sição  de  g ra v u ra s

No Núcleo de Arte Contemporânea da UFPB, a Asso­
ciação de Artistas Plásticos da Paraíba (Associart/PB), 
desde o último dia 21, está promovendo exposição de 
gravuras, em homenagem aos 50 anos da Universidade 
Federal. Os expositores são: Ana Lúcia Pinto, Célia Romei­
ro. Evanice Santos, Fátima França, Fátima Queiroga, Fer 
nanda Rolim, Lúcia França, Maria José Porto, Marletti Assis, 
Nadja Lacerda Rose Catão e W ilson Figueiredo.

Rápidas
I

A jornalista Goretti Zenaide já  alerta as suas amigas, 
que no dia 18 de novembro realiza a festa do 10- 
aniversário de sua coluna. Este ano a promoção será 
no "Sonho Doce", com a Orquestra Super Q'Hara.

O diplomata Braz Baracuhy Neto passou quase todo 
0 mês de setembro aqui, com sua mãe Marlene de 
Paiva Leite. Durante sua permanência, ele comemo­
rou seu aniversário do ú ltim o dia 12, ganhando festi­
va familiar.

As arquitetas Larissa V inagre e Suelen Montenegro 
estão com viagem marcada para Goiânia (GO), agora 
em outubro. As duas vão tom ar parte do Congresso 
Nacional em Arquitetura, que aquele Estado sediará.

Terezinha Caju decidiu ter endereço no Rio de Janei­
ro, onde pretende morar com o seu filho  Genival Caju 
Júnior. Como deixa m ontado seu apartamento, ela 
pretende passar 6 meses aqu i e 6 lá.

I Um grupo de senhoras está pronto para permanên­
cia de 10 dias na Europa. A  viagem está marcada para 
0 próximo dia 12 e, entre as viajantes, estão Elizabeth 
Coutinho, Terezinha Caju e Maria José Mello.

Sábado (30) -  Dia da Secretária, da Bíblia e do Tradutor.

I
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Hospital 

Santa Paula Ltda.
GÉNCIAS CLÍNICAS, CARD IOLÕG ICAS E PEDIÁTRICAS

CIRURGIAS
Vascular/ Geral / Urológica / C Jnecológica / 

Tiróide / Varizes / Aneurismas / Vi Jeolaparoscópia / 

Aparelho Digestivo/ Plástica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia/ Cardiovascular / Inhintil / UTI Cirúrgica.

CARDIOCENTtR
Hemodlnâmlca / Cateterismo / 

Arterlografia / Angiografi 3 Digital / 

Medicina bitervenclonlsta 1 1  ngioplastia / 

Stents / Radiologia Intervenclonista. A v. J o i ía  A lt ic í i íf t la , 2 12  -  C c n ir o  -  J (/ão P e s s o a  / PfS. 
r O N K :  2 4 1 -5 1 0 0  (P A f íX )

C h e ga d a  do  Ceará

Depois de passar ionga temporada no Ceará, onde tem proprieda­
de, Zélia Teotenio encontra-se nesta Capital. Na última quarta-feira ela 
cumpriu seu primeiro compromisso social, participando da festa de 
an versário da amiga Nevinha Pessoa. Depois das eleições deste do­
mingo, Zélia retorna ac Ceará, mas no dia 24 volta para a missa de 
quarto aniversário da morte de José Teotônio, na igreja Santo Antônio 
de Lisboa, em Tarnbaú.

Fale com Ivonaldo

S- 3246.5853/fax: 3245.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, ap to . 705 

EdlTído Atenas Privê - Manaíra - àoão Pessoa
:>
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ílmM í i Algo é só impossível até que alguém duvide e acahe provando o contrário
Albert Einstein -  Filósofo

Ekos

A linha Natura Ekos apresenta o Momento Castanha 
e traz para o mercado quatro novos produtos: Sabonete 
em Creme, Óleo Trifasico, Banho de Óleo Pré-Shampoo e 
Óleo Disciplinante para os Cabelos Os produtos Natura 
Ekos Castanha oferecem nutrição, acolhimento, recupera­
ção e proteção.

Feijão Amigo

'■ Ü Clube do Feijão Amigo reúne-se neste sábado, às 12h, 
no Tropical Tambaú, para homenagear os 35 anos daquele 
hotel e os jornalistas Wilis Leal e Sebastião Barbosa. Autori­
dades e Trade Turístico participarão do evento comandado 
por Onaldo Mendes e toda a diretoria do Clube

Jantar festivo

0  aniversário do desembargador e presidente do TJ, 
Júlio Paulo Neto, que transcorre na próxima segunda-feira, 
será comemorado no próximo dia 6, com um jantar pro­
movido por seus amigos na Maison Blunelle.

A  L IN D A  NO IVA  
DESTE SÁBADO, 
C A R O LLIN E  
P A U LO  N ETO

Casamento

•  Um dos grandes eventos sociais da temporada acon­
tece neste sábado, às 20h, na Igreja do Carmo, quando 
sobem ao altar os jovens Carolline e Eduardo, ela filha 
do médico Jomar (Terezinha) Paulo Neto e ele, de Aga- 
menon da Cunha Lima (in memoriam) e de Suzana Lu- 
cena da Cunha Uma. A elegante recepção aos convi­
dados será no Paço dos Leões
•  São padrinhos dos noivos Júlio e Berenice Paulo Neto; 
Jovani e Ângela Pauto Neto; Cicero e Lauremília Lucena; 
Arthur Tinoco e Rafaela Pauto Neto; Thiago Pauto Neto e 
Jimena Alustza, Francisco Sagres e Janete Ismaelda Costa; 
Efraim e Ângela Morais; Ricardo e Ariádne Rique; Aníbal 
e Renata Marcolino; Ricardo e Socorro Cunha Uma; Aga- 
menon e Ticiana Cunha Uma; Carlos Alberto e Patrícia 
Chagas e Sousa; EIson e Sílvia Cunha Uma; João Geraldo 
e Simone Teixeira de Cravalho, Eduardo e Kaiina Souto 
Maior; Otávio e Luciana Paulo NetQ Ranulfo e Simone 
Lacet; Pedro e Gláucia da Cunha Uma Filho.

RUTH M O U R A , LINÊ G O M ES, IRENE RIBEIRO E RITA DE 
CÁSSIA A N D R A D E , N O  M ARINAS

NOS SALÕES SOCIAIS. LÚCIA  PADILHA, TEREZINHA  
CAVALCANTI, E ZILD A  ROCI-IA, RAFAELA SAM PAIO E NÚBIA  
GONÇALVES

Aniversário em alto estilo

■  0  aniversário da advogada Irene Ribeiro foi 
comemorado em alto estilo, na última quarta-fei­
ra, no restaurante do Hotel Marinas, no Cabo Bran­
co. 0  encontro festivo reuniu um grupo de ami­
gas para momentos de pura descontração, com 
desfiles de semi-jóias da empresária Lucimar Pa- 
dilha. No comando, a dinâpiica e sempre atuante 
Roberta Aquino.
■  Na' festa, entre elas: Roziane Coelho, Concei­
ção Imperiano, Fátima Cunha Uma, Nevinha An­
drade, Tereza Suassuna, Maria Diniz, Adriane Ho­
landa, Carla Bezerra, Selda Falconi, Fátima e Nely 
Braga, Ruth Moura, Glória Guimarães, Da Paz 
Gonçalves, Risomar Nóbfega, Eurídice Sá, Mazé 
Baróosa, Edna Paiva, Dinalba Araruna e Socorro 
Carvalho, Cely Furtado, Lúcia Bezerra, Helena e 
Giseuda Almeida, ^ la n g e  R Coutinho, Eleonora 
de Freitas, Patrícia Sale^ Lúcia Cruz, Marlene Tar- 
gino. Socorro Cristóvão. Tereza Cunha, Zelma Cor­
rêa, e Nídia Azevedo.

Recepção

A elegantérrima Palowa Arcoverde irá recepcionar a 
amiga Vilma Guimarães Rosa, filha do grande escritor 
João Guimarães Rosa, em João Pessoa. A filha do autor 
de 'Grande Sertãa Veredas' estará na Capital no início 
de outubro para proferir palestra sobre os cinqüenta 
anos do livro. Palowa Arcoverde confirmando para o 
próximo dia 6 o jantar em seu bonito apê de Tambaú, 
tendo inclusive convidado esta colunista e Gutenberg 
Botelho Filho.

Promoção

0  ju iz de Direito da Comarca de São João do 
Cariri, Adhemar de Paula Leite Ferreira Neto, vai 
assumir a 6° Vara Criminal de Campina Grande. 
Isso demonstra o reconhecimento doTJ à excelên­
cia do seu laborioso e correto trabalho à frente 
das Comarcas pelas quais passou.

Salton Volpi

■  Acompanhando uma tendência mundial, cujo 
pioneiro foi o barão Phillippe de Rotschild na Fran­
ça, a Vinícola Salton lançou o seu Projeto Salton 

■ Volpi para uma Linha de Vinhos Especiais.
^  Fez parceria com a ALL-E do grupo Fischer 

Americana para reproduzir obras de Alfredo Vol­
pi, um dos maiores pintores brasileiros, nessa nova 
linha que já conta com quatro Varietais, que serão 
apresentados durante o jantar do Clube do Vinho- 
PB no dia 17/10 no Sonho Doce.

Trinta anos

Os 30 anos de formatura da turma de 76 da 
faculdade de Direito da UFPB irá comemorar a 
data, neste sábado, com um almoço no restauran­
te Porto Madero. Fazem parte da turma, entre ou­
tros: Maria Helena R Coutinho, Onéiia Setúbal, 
Levi Borges Lima, João Gonçalves de Aguiar, José 
R de Oliveira, Getúlio Valério do Egito, Eitel Santi­
ago e Valéria Onofre.

DROPS

ÍO s  parabéns da coluna seguem neste fim  de 
semana para: Tereza Suassuna, Márcia Queiro- 
ga, Ana Adelaide Lira, Clara Germana A lbu­
querque, Maestro Chiquinho, Tereza Ribeiro 
Guimarães, Petrov Baltar Filho, Delmiro Maia, 
Júlio Paulo Neto, Selma Guimarães, Melissa 
Azevedo, Marta Ribeiro e Fátima Modesto.

^ A  Coiffeuse Edite Monteiro reúne neste sábado 
amigos e familiares em sua casa de veraneio, 
em Camboinha, para comemorar o primeiro ani­
nho da linda bisneta.

^ A  presidente da Aemp-PB, Berenice Paulo Neto 
marcou para o próximo dia 4, a campanha de 
coleta de sangue promovida pela Aemp em prol 
do Hemocentro da Paraíba.

■^0  Shopping Tambiá informa que estará fecha­
do, com todas as suas lojas. Praça de Alimenta­
ção e lazer, exceto o cinema, neste domingo, 1® 
dia das Eleições

^Qualquer correspondência para esta colunista de­
verá ser enviada para o nosso novo erxJereca Av. 
Epitácio Pessoa, n® 4697/ap. 1003, Ed. Clarissa VI

l

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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CINEMA
Anjos do Sol.Dir. Rudí Lage- 
mann. Origem: Brasil. Class. 
14 anos. Drama. Mag 2 Q4h40, 
16h40,18h40 e 20h40).

Cf Maior Amor do Mundo.Dir. 
Carlos Diegues. Origem: Bra­
sil. Class 16 anos Drama. Mag 
1 (14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45). Box 8 (14hl5 e 18h20).

Trair e Coçar, é só começar. 
Dir.: Moacyr Góes. Origem: 
Brasil. Class 12 anos. Comédia. 
Box 1 (14h30, 16h50, 19hl0 e 
21hl0).

Casseta & Planeta - Seus pro­
blemas acabaram. Dir. José 
Lavigne. Origem : Brasil.
Class. 14 anos. Comédia. Box 
8 (16h25 e 20h40). Tambiá 1 
(14hl0, 15h45, 17h20, 18h55 e 
20h30). Campina 2 (16h50 e 
20h50).

Click. Dir. Frank Coraci. Ori­
gem: EUA. Class. Livre Comé­
dia. Box 3 (14h, 16hl0, 18h45 
e 21h). Mag 3 (14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30). Campina 2 
(14h50 e 18h50).

Miami Vke.Dir.Michaei Mann. 
Origem: EUA. Class. 16 anos. 
Ação. Campina 3 (1 8 h l0  e 
20h40).

ACasa Monstra Dir. Gil Kenan. 
Origem: EUA. Class. Livre Ani­
mação. Campina 3 (14h50 e 
16h30).

A Casa do LagaDir. Alejandro 
Agresti. Origem: EUA. Qass Li­
vre Drama/Romance Box 4 
(14h25, 16h35, 18h55 e 21h05). 
Mag 5 (15h, 17h, 19h e 21h). 
Campina 1 (15h, 17h, 19h e 21h)

Terror em SilentHilIJJir.Chris-
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tophe Gans. Origem: EUA.
Class. 18 anos. Terror. Campi­
na 4 (14h, 16h20,18h40 e 21h).

O Pequenino. Dir. Kennen 
Ivory Wayans. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Comédia Box 
2 (14h05, 16h20, 18h35 e 
20h50). Tambiá 4 (1 4 h l0 , 
16hl0, 18hl0 e 20hl0).

Stay Alive - Jogo Mortal. Dir. 
Brent Bell. Origem: EUA. Qass 
16 anos. Terror. Tambiá 3 
(14h30,16h30,18h30 e 20h30).

O Diabo Veste Prada.Dir.Da- 
vid Frankel. Origem: EUA.
Class. Livre. Comédia. Box 6 
(14hl0,16h30,18h50 e 21hl5).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Abismo do Medo. Dir. Neil 
M arsh a ll. O rigem : EUA.
Class. 16 anos. Suspense Box 
6 (1 4 h l0 , 16h30, 18h50 e 
2 1 h l5 ) . M ag 4 (14h50, 
16h50, 18hS0 e 20h50). Tam­
biá 2 (14h20, 16h20, 18h20 
e 20h20).

As Torres Gêmeas. Dir.Oliver 
Stone. Origem: EUA. Qass 12 
anos. Drama. Box 5 (13h20 - 
esta sessãanão será exibida na 
terça e qu inta-feria, 15h55, 
18h30 e 21h05).

Xeque Mate. Dir.Paul McGui- 
gan. Origem: EUA. Class. 16 
anos. Suspense. Box 7 - A

ATAQUE 
TERRORISTA 
AOS ESTADOS 
UNIDOS NA 
TELA COM O 
FILME "AS 
TORRES 
GÊMEAS"

pa rtir de sábado/30 - 
a4h20, 16h40,19h e 21h20).

TEATRO
VII Mostra Estadual de Teatro 
para Crianças. A Mostra aconte­
cerá de 9 a 15 de outubto no Teatro 
Paulo Pontes, e tem como princi­
pal objetivo, tiablhar a formação 
de novas platéias junto aos alu­
nos da rede pública e provada de 
ensino de João Pessoa A partir de 
2 de outubro serão abertas as ins­
crições para as oficnas oferecidas 
pela mostra. Mais informações 
sobre a programção completa 
pelos telfones: 3211 6280/6224.

EDITAL
Democratização Cultural da 
Votorantim. Foi lançado no 
começo deste mês o I Programa 
de Democratização Cultural da 
Votorantim, que através de sele­
ção pública irá investir R$ 4 mi­
lhões em projetos de artes visu­
ais, artes cênicas, música, litera­
tura, cinema e vídeo e patrimô­
nio histórico. As inscrições es­
tão abertas até 27 de outubro, 
para ações de exibição, circula­
ção, difusão, distribuição, forma­
ção de público, capacitação de 
mediadores e práticas culturais. 
Só pessoas jurídicas poderão 
inscrever projetos. Regulamento 
desta seleção no site 
WWW. voto ra nti m .CO m. b r/po I iti - 
cacultural. Eventuais dúvidas 
poderão ser esclarecidas pelo 
fone (11) 6818-5021 ou e-mail 
votorantim@signiflca.com.br.

BANCO ■6}3U!b5/9 '?|3AB/g uiej — wai — eieq/^

Endereços
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& M Q V I 
« H I S W  

B B t V M  _ 
OISMIMI

I aciocíhid-

www.(oqu«t8l.co«,br

S o lu ç ã o

0 8 0 n u 1 8 N 0
VT 3 A V n 1

U V d 1 0 1 1 B ¥ d
0 T 3 3 A d 3
W V 0 a 1 3 N oa 0 3
1 Q ¥ u 1 T B
N 1 V u u 8 3 ¥ 3
t 8 V A B 3 d a
W 0 0 ¥ 1 3 W ¥ 9
0 U V ¥ a N 3 1
1 n 1 0 d ¥ B B 3 8
B 0 B» 8 3 B q ¥ N
V 1 ¥ H 1 1 H B
1 V 3 u 0 1 1 1 ¥ d
V 0 1 1 ¥ N 3 i ¥ N
S ¥ B W

l. .

4 Áries (21/03a20/B4i

Você estara predisposto a 
comunicar suas idéias e desejos 
com mais clareza, o que lhe 
permitirá obter um apoio maior das 
pessoas próximas em tudo o que 
for necessário. Aprovetle que sua 
criatividade estará em alta para 
inventar um programa original

Libraúyj íá- U1/09 a 20/10) .

As Vibrações astrais do dia de 
hoje vão lhe dar a chance de 
conhecer muita gente. Mas você 
também deve fazer a sua parte, 
moslrando-se receptivo às 
oportunidades de novos 
contatos. A ordem é manter o 
astrat em alta.

Touro !2 i;0 4 a 2 0 /0 5 !

É provável que você fique dividido 
entre o desejo de sair, se divertir 
com os amigos e a necessidade de 
dedicar mais tempo à família. Para 
resolver esse dilema, procure 
analisar a situação com objetivida­
de, evitando as reações emocionais 
descontroladas

Escorpião i2i/ioa2o/n)
Nesse dia você se sentirá mais 
motivada a rellelir seriamente 
sobre os rumos que deseja dar à 
sua vida profissional Se tiver 
oportunidade, converse com 
pessoas influentes, pois elas 
poderão lhe apontar novos 
caminhos para o sucessa

Gêmeos Í2 i;05a20/0í6 j

Talvez você sinta uma certa frustração 
por não conseguir expressar 
plenamente sua individualidade no 
convivio com as pessoas próximas Em 
vez de tentar se impor a todo custo 
procure encarar esse feto como uma 
oportunidade que os astros estão lhe 
dando pata exercitar sua paciência

(21,'11 a2Q/12)Sagitário
A insotisfação devido à rotina do 
cotidiano vai estimular você a 
buscar novas opções de diversão 
nesse dia.Se não for possível, vá 
a lugares que lhe dêem a 
chance de conhecer pessoas de 
outros ambientes, com as quais 
você nossa trocar idéias.

Câncer (21/06 s 20/07)

As vibrações astrais do dia vão 
perm tir que você diferencie o 
essencial do supérfluo e dê c 
devido valor a tudo o que possui 
no âmoito material Você também 
deverá ficar com a auto-estima 
bastante elevada ao descobrir que 
consegue agir com mais segurança.

-If̂ ^Capiicórnio (2i/i2a20'ci)
Os astros avisam que este é um 
bom momento para você dar 
prioridade ao relacionamento 
amoTso. O dia também sera 
favorável para atividades de lazer 
que contribuem para um 
aprimoramento da sua cultura 
geral

^  Leão Í21/07a20.'08j

O dia será propício para você 
analisar objetivamente suas 
atitudes nos relacionamentos 
mais próximos. Procure perceber, 
por exemplo se está retribuindo 
tudo o que tem recebido em 
termos de carinho, atenção e 
apoio emocional

Aquário (21/01»19/02)
Se precisar da ajuda das pessoas 
que lhe querem bem para resolver 
um problema ou tomar uma decisão, 
não hesite em pedir. Essa atitude 
poderá aumentara proximidade 
entre vocês e certamente contribuirá 
para uma convivéncia mais 
agradável no dia de hoje

Virgem Í2i/o8a2o/o9j
Talvez você passe por situações que 
vão lhe despertar uma certa 
insegurança Mas não vale a pena 
deixar que esse sentimento domine 
seu cotação e faça você achar que é 
inferior aos outros Acredite mais nas 
suas qualidades, que, aliás não são 
poucas!

a Peixes (20,'02 a 20/03)

O dia de hoje será benéfico para 
você tornar mais fluente a 
comunicação com as pessoas do 
seu circulo social Proponha a elas 
uma conversa aberta e franca, para 
que vocês possam trocar 
experiências sobre projetos em 
comum.

mailto:votorantim@signiflca.com.br
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DO CAVALO-MARINHO
AUTÊNTICA MANIFESTAÇÃO POPULAR PARAIBANA ESTARÁ NA PRAÇA DA PAZ,NESTE SÁBADO

ARQUIVO

Patrída Braz
R E P Ó R T E R

O Projeto Cultura de Casa Vai à 
I Praça preparou uma programa 
ção especial para este sábado, 

30. O  projeto acontece na Praça da Paz, 
no bairro dos Bancários, em João Pes­
soa, a partir das 20h. Será uma noite 
dedicada a uma das autênticas mani­
festações cultural popular. Trata-se do 
folguedo Cavalo Marinho de Bayeux, 
gmpo pertencente ao Centro de Tradi­
ção Popular Cavalo-Marinho da Paraí­
ba (CTPCM-PB).

Uma noite de muita cor, movimen­
tos livres e, ao mesmo tempo sincro­
nizados, de acordo com a métrica en­
volvente das músicas que compõem o 
repertório repleto de aboios, cantos ou 
toadas.

As coreografias apresentadas pelo 
Cavalo-Marinho de Bayeux têm como 
suporte textos pontuados através de 
músicas e de danças inspirados em tra­
dições ibéricas na qual o boi destaca-se 
como elemento central da trama e ain­
da um dos personagens principais do 
reisado.

A performance que envolve dança 
e música conta com um número vari­
ado de integrantes cuja definição dos

pares é estabelecida de acordo com a 
coreografia que será apresentada e o 
tempo de duração das apresentações. 
Quanto às danças, os movimentos são 
inspirados em acontecimentos e práti­
cas relacionadas à natureza e ao univer­
so, reproduzindo em sua estmtura uma 
espécie de sociedade hierarquizada.

A origem do folguedo é pontua­
da pela presença dos nativos no meio 
rural durante o processo de form a­
ção e colonização da região. N o en­
redo das histórias que inspiram  as 
canções da brincadeira trechos da 
Bíblia somados a trechos de históri­
as da m itologia indígena. Em  torno 
do brinquedo surgiram lendas, cul­
to, romances e narrativas heróicas de 
figuras fantásticas, animais endeusa­
dos que alegram e instigam a curio­
sidade dos que contemplam as apre­
sentações dos folguedos.

O Centro de Tradição Popular Ca­
valo-Marinho da Paraíba foi criado pe­
los brincantes do folguedo Cavalo-Ma­
rinho da Paraíba da cidade de Bayeux 
com o objetivo de unir as mais dife­
rentes manifestações da cultura popu­
lar manifestadas pelo povo da cidade. 
A história do Centro se confunde com 
a própria história do Cavalo-Marinho 
da Paraíba.

40 anos de atividades preservando 
as raízes da cultura popular no Estado

São 40  anos. de atividades ligadas à 
cultura popular do Estado. Tempo pre­
senciado e compartilhado com o sau­
doso Mestre Gasosa — uma das refe­
rências da cultura popular no Estado, 
responsável pela preservação das tradi­
ções hoje acompanhadas e cultuadas 
pela sociedade, merecendo o respeito e 
reconhecimento em âmbito estadual e 
nacional.

Os integrantes do C TPC M  já pro­
duziram dois C D ’s: “M úsica de Ra- 
bequeiros” e “Trio de Flautas”. Entre 
as atividades desenvolvidas pelo Cen­
tro tam bém  está prevista a organi­
zação de encontros que venham  a 
valorizar a cu ltu ra  p op u lar. U m  
exemplo disso foi o 1° Profolc (En­
contro de Grupos de Folclore) além

de oficinas de músicas e danças fol­
clóricas m inistradas pelo grupo de 
dança Mundaréu de'C uritiba — PR. 
Entre as atividades está ainda a m on­
tagem  de exposições de m aterial li­
gado à cultura popular de Bayeux tra­
zendo entre os artigos, o acervo do 
M estre Gasosa.

O  CTPCM  participou do vídeo so­
bre o Cavalo-Marinho da Paraíba pro­
duzido por O rietta Fossati, de Trieste 
— Itália. Os brincantes do Centro par­
ticiparam tam bém  das gravações do 
Alto de Natal de 2005  da Rede G lo­
bo de Televisão. A apresentação de 
hoje à noite evidencia o papel social 
do grupo de levar a todos os lugares 
as tradições da cultura própria do Es­
tado.

EM OUTUBRO

COMPANHIA DE DANÇA DA AMAZONAS 
SE APRESENTA NO PALCO GIRATÓRIO

A próxima parada da Companhia de 
Danças da Amazonas, pelo Projeto 
itinerante Palco Giratório, é a Paraíba. 0  
espetáculo Grito Verde, uma saga do 
universo amazonense, vai ser apresenta­
do em loão Pessoa e Campina Grande, 
nos dias 4 e 5 de outubro, respectivamen­
te Na Capital, o musical vai ser encenado 
no Teatro Santa Roza, enquanto o palco 
do One Teatro Sesc recebe os 18 bailari­
nos do espetáculo em Campina Grande 
Ambos começam às 20h.

Tudo começou em 2003 no Teatro 
Amazonas, um dos mais antigos do 
País, inaugurado em 1896. A paulista 
Ivonice Satie assistia a peça Vozes do 
Inferno Verde -  Amazônia Deslendada, 
quando sofreu um profundo impacto 
com 0 que via. Foi o movimento desta 
peça que a levou, dois anos depois, a 
montar Grito Verde, com a Cia. de 
Danças do Amazonas, que agora circula 
o País através do Projeto Itinerante de 
Artes Cênicas do Sesc

A peça inspiradora tinha como base 
a mistura de música e poesia e falava

de uma Amazônia devastada e desori­
entada. A partir desta mistura de temas 
e de abordagens, Ivonice Satie começou 
seu processo de pesquisa para a 
montagem do que mais tarde seria 
Grito Verde 'Em busca de informações, 
conheci Tenório Telles (diretor da editora 
Valer e membro da Academia 
Amazonense de Letras) que me indicou 
uma série de livros. Passei a ler, 
estudar e a perguntar tudo sobre a 
região, assim fui entrando também 
nesse mundo cheio de histórias e 
lendas que é a região da Amazonas', 
diz a coreógrafa.

O resultado destes estudos é uma 
coreografia que procura detalhar todo o 
universo e diversidade da Amazônia, 
trazendo da cultura regional expressões 
cotidianas aliadas a movimentos 
espontâneos. 'Na Amazônia é tudo 
muito forte. Quando vai chover, por 
exemplo, é uma coisa estrondosa o que 
acontece. 0  que eu pretendo é mostrar, 
através da minha dança, todas essas 
questões”.
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O \SSI0  E MARANHÃO POLARIZAM

DISPUTA
ELEIÇÃ O PARA O GOVERNO DO ESTADO SERÁ DECIDIDA ENTRE OS DOIS PRINCIPAIS CANDIDATOS. PARA PRESIDENTt, 

EXPEC rATIVA É SE LULA LEVA NO 1 «TURNO OU SE DISPUTA UM 2«TURNO CONTRA GERALDO ALCKMIN

M~ais de dois milhões e 
meio de eleitores pa­

raibanos estão aptos 
para esolher através das umas, 
na eleiçãc' deste domingo, quem 
será o governador do Estado pelos 
próximos quatro anos. São sete os 
candidato; que disputam o mais alto 
cargo do x)der executivo estadual: 
Cássio C inha Lima (PSDB), José 
Maranhãc (PMDB), David Lobão 
(PSOL), I rancisco Firmino (PCB), 
Lourdes Sarmento (PCO), Hélio 
Chaves (FRP) e Marinézio Ferreira 
(PSDC). li disputa está polarizada 
entre dois < :andidatos principais. Ftela 
Coligação “Por Amor à Paraíba”, ó 
governador Cássio Cunha Lima é 
candidate à reeleição. O  senador 
José Mara ihão, que disputa o cargo 
de govem idor pela Coligação “Pa­
raíba de ]'uturo”, tenta voltar ao 
Governo c b Estado. Para o Senado, 
a eleição t< m 9 candidatos mas está 
também jolarizada entre dois no­
mes: Qceio Lucena e Ney Suassu­
na. Qcero foi vice-govemador, go­
vernador, I ninistro e prefeito da Ca­
pital por dois mandatos seguidos. 
Ney Suass ma, eleito em 1998, dis­
puta a ree eição.

Estão disputando um manda­
to de depu tado federal pela Paraíba 
nada menc is que 90 candidatos, en­
quanto ouiros 255 disputam as 36 
cadeiras da Assembléia Legislati­
va. C onfom e a legislação eleito­
ral, partide s e coligações só tinham 
até a sextí-feira (29) para realizar 
comícios. E ainda de acordo com 
a legislação eleitoral, terminaram 
na quinta-feira (28) os prograrnas 
eleitorais la televisão e no rádio.

URNA FAZ 10 ANOS
Cerca de 126 milhões de elei­

tores devem votar em 380 mil ur­
nas eleiton is, para escolha do pró­
ximo pres dente do Brasil, numa 
disputa ch :ia de expeaadva sobre 
se haverá c u não segundo turno. O 
presidente Luís Inácio Lula da Sil­
va tem , segundo as pesquisas, 
chances de >e reeleger já no primeiro 
turno, maí a oposição aposta num 
segundo a  rno com o segundo co­
locado, o ex-governador Geraldo

PRINOPAIS CANDIDATOS

) FOTOS: ORULO ANTONIO/MARCOS RUSSO

CÁSSIO CUNHA LIMA, 
GOVERNADOR

LUIS INÁCIO LULA DA SILVA, 
PRESIDENTE

JOSÉTARGINO MARANHÃO, 
SENADOR

GERALDO ALCKMIN, 
EX-GOVERNADOR

i.f
Alckmin (PSDB), seguido em ter­
ceiro pela senadora Heloísa Hele­
na (PSOL) seguida de Cristóvam 
Buarque ( PDT), e os demais can­
didatos Luciano Bivar, José Eyma- 
el e Ana Maria Rangei.

Esta eleição marca os 10 anos 
do uso da urna eletrônica no Bra­
sil. Desde 2000, todas as seções 
utilizam o equipamento. Os Tri­
bunais Regionais Eleitorais co­
meçaram na sexta-feira (29) a en­
viar as urnas para as seções elei­
torais. De acordo com o diretor- 
gerai do TSE, Athayde Fontoura 
Filho, a urna é 100% segura. "Os 
softwares desenvolvidos pela jus­
tiça eleitoral são seguros, as redes 
de transmissão são realizadas em 
um canal exclusivo para a justiça

eleitoral e a urna está à disposição 
para testes do Ministério Público, 
da O AB e dos p arro ^  políticos".

"O eleitor pode ter certeza de 
que está votando em um sistema 
altamente seguro e confiável", res­
salta. Ele lembra que nas locali­
dades onde não há energia elétri­
ca, ou na falta de energia, a urna 
funciona com uma bateria inter­
na que dura 12 horas contínuas.

Sobre a divulgação dos resul­
tados nos Estados, ele fbi taxativo: 
"Gam certeza, à meia noite teremos, 
em todo o país, os governadores elei­
tos no primeiro turno ou os candi­
datos de segundo turno", diz Athayde 
Fontoura Filho, diretor-geral do Tri­
bunal Supíerior Eleitoral. O  TSE ad­
quiriu 25 mil novas umas com um

sistema de identificação de digitais. 
"Em função do tempo e do nrazo 
não fbi possível fazer o cadastran 
to de 18 milhões de eleitores. O  
primeiro passo é ter a 'T - 
digital colhida, e, então, o pi^  ̂
eleitor passa a habilitar a uma para 
votar". A previsão é que em 2008, 
os Estados de Santa Catarina, Mato 
Grosso do Sul e Rondônia usem a 
identificação digital.

A dica para o eleitor é levar a 
cola com o número de seus candi­
datos. O  período necessário para 
votar nos cinco cancLdatos, segun­
do D  TSE, é de 40  segundos a 1 
minuto. A expectativa é que ao 
longo do dia as seções não apresen­
tem filas, que devem se concentrar 
em alguns momentos específicos.


	AUNIÃO

	Preferência

	"POPULISMO"

	JUSTIÇA ELEITORAL ESTIMULA ELEITOR A PORTAR RELAÇÃO COM NÚMEROS DE SEUS CANDIDATOS ATÉ A CABINE DE VOTAÇÃO

	LIBERADA A CAMISETA

	CAMPANHA



	I

	paraíba

	I

	AUNIAO

	CENTTR AL DE ADMINISTRAÇÃO INSTALADA NA PRESIDÊNCIA DOTRIBUNAL VAI DETECTAR EVENTUAIS PROBL EMAS, PERMITIR SOLUÇÕES RÁPIDAS E AINDA OBSERVAR DESEMPENHO DA SEGURANÇA PÚBLICA

	PREVENÇÃO



	AUNIAO

	^Paraíba, terra amada"




	Você é a favor ou contra a Lei Seca?

	Agnaldo Pereira dos Santos

	José Antônio de Oliveira

	AUNIAO

	Estudo revela espécie ainda desconhecida

	AUNIAO

	PflESIDENTE DOTRE DIZ QUE INOVAÇÃO VAI POSSIBILITARTRANSMISSÃO ÁGIL DE DADOS DOS MUNICÍPIOS

	Fe nando Patriota

	'Paraiba, terra amada"




	AUNIAO

	Marcelo Soares

	CONFRATERNIZAÇÃO

	ADELINO	9^


	BJIASILEIRO DA SERIE C



	I


	esporte

	I

	FELIPE MASSATROCA MOTOR E PERDE 10 POSIÇÕES NO GRID.SCHUMACHER E FERNANDO ALONSO PROMETEM EMOÇÕES NO GRANDE PRÊMIO DA CHINA

	REELEIÇÃO A SQRRELFA




	I publiddade

	AUNIAO

	Paraíba, terra amada"


	SINVENPRO

	AUNIAO

	A DECISIÂO FOITOMADA PELOTRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL (TSE),APÓS ANALISAR E ACATAR DECISÃO DOTRE PARAIBANO

	SOLICITAÇÃO


	Uma festa chíc

	Palestra

	Margarida

	Parabéns

	Status

	Víps&Tops

	Village

	Pela vida

	Hot News


	AUMÃÒl

	DIÁRIO DE UM LOUCO

	AllNlAO

	►►

	MONÓLOGO


	I	FORUM DE ENSINO

	Paraíba, terra amada"






	LENDAS DA

	ASSOCIAÇÃO EXIBE E COMENTA FILME. PROGRAMAÇÃO DE CURSOS E PALESTRASTEM INÍCIO NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA

	IVONALDO CORRÊA

	AUNIAO


	Hospital Santa Paula Ltda.

	AUNIAO


	HÊUA BOTELHO

	Ekos

	Feijão Amigo

	Jantar festivo

	Casamento

	Aniversário em alto estilo

	Recepção

	Promoção

	Salton Volpi

	Trinta anos

	DROPS

	klUil


	Solução

	Áries

	Escorpião i2i/ioa2o/n)

	Gêmeos

	Sagitário

	Câncer

	-If^^Capiicórnio (2i/i2a20'ci)

	Virgem Í2i/o8a2o/o9j



	AUNIAO

	'^Paraíba, terra amada"

	AUTÊNTICA MANIFESTAÇÃO POPULAR PARAIBANA ESTARÁ NA PRAÇA DA PAZ,NESTE SÁBADO

	Patrída Braz





	O\SSI0 E MARANHÃO POLARIZAM

	ELEIÇÃ O PARA O GOVERNO DO ESTADO SERÁ DECIDIDA ENTRE OS DOIS PRINCIPAIS CANDIDATOS. PARA PRESIDENTt, EXPEC rATIVA É SE LULA LEVA NO 1 «TURNO OU SE DISPUTA UM 2«TURNO CONTRA GERALDO ALCKMIN

	URNA FAZ 10 ANOS





